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Estimado sócio ProClub

No último mês de abril você conferiu em nosso site a melhor cobertura que já fizemos. Modéstia a
parte, não acredito que tenha havido outra cobertura assim no Brasil até hoje. 

Foram cinco draft simulados, textos com o perfil de vários prospectos, panorama das várias
classes posicionais e ainda textos sobre o “final” da Free Agency. 

Aqui, separamos o essencial. Em praticamente 65 páginas, tudo o que você precisa saber sobre o
Draft 2017. As histórias, a simulação, um guia geral do que você precisa saber para não ficar
perdido, os potenciais busts e steals. 

Lendo este material, temos certeza que você estará bem informado hoje a noite. Guarde com
carinho. Foi feito só para você. E que seu time tenha sorte no Draft 2017. 

Antony Curti
Editor-Chefe ProFootball
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Draft: o que é, como funciona e tudo que você
quer saber 

Por Gabriel Moralez

Se o Super Bowl é com certeza o ponto mais alto da temporada da NFL,
podemos dizer sem medo que o Draft tem um peso equivalente na
intertemporada. Meses e mais meses de preparação das franquias, com
direito a estudos detalhados de inúmeros prospectos, centenas de vídeos e
jogos assistidos, entrevistas, testes físicos e mentais, colocados à prova em
um evento de três dias no qual técnicos, dirigentes e olheiros têm a difícil de
missão de selecionar novos talentos para suas equipes.

Conforme já dissemos, o Draft ainda não se tornou uma febre entre os
brasileiros, apesar da crescente popularidade do futebol americano no país.
Nos Estados Unidos, entretanto, vem assumindo ao longo das últimas
décadas um caráter cada vez maior de grande espetáculo, sobretudo a partir
dos anos 1980, sendo amplamente coberto pela mídia e aguardado pelos fãs
da NFL.

Como, além de informar e dar opiniões, aqui no ProFootball também temos o
objetivo de contribuir para o crescimento do futebol americano no Brasil, não
podemos deixar isso de lado. Deste modo, preparamos uma espécie de guia
teórico do Draft em que explicaremos seu funcionamento e tentaremos tirar
algumas das dúvidas mais recorrentes. Tudo para ajudar a estimular um
pouco mais o interesse por este evento tão importante na vida das franquias.

Caso estas informações não sejam nenhuma novidade para você, mostre para
um amigo ou alguém que esteja começando agora a acompanhar a NFL.
Poderá ser útil na hora de convertê-lo definitivamente para o Lado Bola Oval
da Força.

O que é o Draft?

A maneira mais simples de defini-lo é utilizando uma expressão de origem
militar. O Draft nada mais é do que o recrutamento de novos talentos pelas
franquias, sendo a principal porta de entrada para a NFL.
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Ele foi instituído em 1936, após sugestão de Bert Bell, proprietário do
Philadelphia Eagles, com o objetivo de manter a liga o mais equilibrada e
competitiva possível, evitando, desta maneira, que times com maior poder
financeiro detivessem o monopólio dos melhores jogadores dispostos a se
profissionalizar.

Basicamente, foi criado um evento no qual as equipes selecionariam os
talentos oriundos do College Football para reforçar seus elencos. Estes, por
sua vez, não poderiam ignorar o recrutamento e decidir eles mesmos um
lugar para atuar. Tal é o princípio básico das coisas até os dias de hoje.

Ao longo da história, tivemos alguns casos de jogadores que bateram o pé
contra as equipes que os escolheram. Os mais famosos são John Elway (1983)
e Eli Manning ( 2004). No final das contas, ambos não ficaram onde
foram draftados, mas só conseguiram fazer isso de uma maneira indireta,
forçando uma situação de troca - no papel, Elway foi selecionado pelos Colts e
Manning pelos Chargers.

Estrutura e funcionamento

O funcionamento do Draft é orientado de modo a ajudar o máximo possível
quem mais precisa de ajuda, afinal a razão da sua existência é manter a liga
nivelada. Por isso, por exemplo, que os times com piores campanhas, em
teoria os mais fracos da NFL, escolhem primeiro.

A estrutura é bem simples de ser compreendida. Atualmente, o Draft totaliza
253 escolhas divididas em sete rodadas. A menos no caso de alguma punição
disciplinar imposta pela NFL, cada franquia recebe obrigatoriamente
uma pick em cada rodada, podendo negociá-la como bem quiser, trocando-a
por outras escolhas ou jogadores de outros times. Tais acordos podem ser
firmados em qualquer momento antes ou durante o Draft.

Ao todo, o evento dura três dias. No primeiro, ocorre exclusivamente a
primeira rodada. Depois, a segunda e terceira. Já no último, estão
condensadas as rodadas 4 a 7. A sede é eleita pela NFL. Durante muito tempo
as festividades aconteceram em Nova York, porém, recentemente, a liga tem
adotado um sistema de rodízio de cidades. A edição 2017 terá lugar no
Philadelphia Museum of Art.
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Definição da ordem dos times

A ordem das seleções é determinada de maneira inversa ao retrospecto das
equipes na temporada anterior. Ou seja, quanto mais baixo o número de
vitórias, mais alta a posição que um time escolhe. Exemplo: em 2016, os
Browns terminaram com o record 1-15, por isso, em 2017, escolherão
primeiro. Os 49ers terminaram 2-14 e estão em segundo - e por aí vai.

Se duas franquias somarem o mesmo record, o primeiro critério de
desempate é a força do calendário (porcentagem de vitória dos adversários da
última temporada). Quem tiver a força de calendário mais fraca leva
vantagem. Em caso de novo empate, será levado em conta o retrospecto
diante dos oponentes de divisão e conferência.

Por último, se a igualdade ainda persistir, a ordem será definida no cara ou
coroa. Curiosamente, isso aconteceu há poucos meses. Colts e Eagles
terminaram iguais em todos os critérios de desempate, então o dono da 14ª
escolha no Draft 2017 precisou ser definido na base da moeda. A cerimônia
ocorreu durante o Combine e Philadelphia saiu vencedor.

Tais regras, entretanto, sofrem uma pequena alteração quando falamos de
times que foram aos playoffs. Aí o passa a valer também o quão longe eles
foram na pós-temporada. Por exemplo, equipes eliminadas no wild
card selecionam primeiro do que quem foi eliminado no Divisional Round,
não importa o record. Assim, os Raiders, 12-4 em 2016, estão na frente dos
Texans, os quais terminaram 9-7 no ano passado. O campeão e o vice do
Super Bowl sempre escolhem respectivamente na 32ª e 31ª posição.

Tempo para realizar as escolhas

Existe um tempo limite pré-determinado pela NFL para que cada time efetue
sua escolha no Draft e ele varia conforme o round em questão:

•1ª rodada: 10 minutos

•2ª rodada: 7 minutos

•3-6ª rodada: 5 minutos

•7ª rodada e escolhas compensatórias: 4 minutos

Se por qualquer motivo que seja a franquia não conseguir escolher a tempo,
ela perde a vez, ou seja, é ultrapassada e cai uma posição - ela NÃO perde
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a pick. Um exemplo disso ocorreu em 2003, quando os Vikings caíram da 7ª
posição geral para a 9ª por não conseguirem administrar o relógio. Jaguars e
Panthers se aproveitaram do vacilo de Minnesota e pularam na frente.

Quem pode entrar Draft?

Para ser elegível e poder participar do Draft, um jogador precisa ter saído do
Ensino Médio, ou high school, há pelo menos três anos e ter esgotado toda a
sua elegibilidade universitária antes do início da próxima temporada do
College Football.

Caso queria entrar na NFL antes de se graduar na faculdade ou antes da sua
elegibilidade completa acabar, o jovem precisará pedir uma permissão
e s p e c i a l d a l i g a . C o n s i d e r a n d o o n ú m e r o c a d a v e z m a i o r
de underclassmen que estão se tornando profissionais, conseguir tal
autorização não deve ser uma missão das mais difíceis.

Agora, uma pergunta que muitas pessoas podem estar se fazendo: quer dizer
então que o Draft é só para atletas do College Football? Na verdade, não
necessariamente. Embora este seja o caso em 99,99% das vezes, já houve uma
exceção. Em 2016, os Vikings   draftaram   Moritz Böhringer na sexta rodada,
um alemão que nunca jogou futebol americano nos Estados Unidos - foi o
primeiro exemplo assim em toda a história do recrutamento. Ou seja, afirmar
que o Draft é só para ex-atletas universitários está tecnicamente incorreto.

Escolhas compensatórias

Além das escolhas tradicionais (uma por rodada para todo mundo, como
dissemos acima), a NFL também pode atribuir algumas picks extras para
certos times, as chamadas escolhas compensatórias. Estas têm como objetivo
"ressarcir" as equipes que perderam muito talento na Free Agency,
funcionando como um mecanismo de compensação para tentar manter o
equilíbrio da liga.

Através de um complexo cálculo matemático, a NFL determina quais
franquias tiveram prejuízo técnico com as movimentações no mercado de
agentes livres. Depois, concede as escolhas compensatórias para elas -
naturalmente, quem perdeu mais recebe as mais altas. Um exemplo para
tentar deixar mais claro: na Free Agency passada, os Dolphins deram adeus a
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Rishard Matthews, Lamar Miller e Olivier Vernon, três ex-titulares
importantes. Deste modo, em 2017, receberam a escolha compensatória mais
alta de todas, a 97ª pick geral.

A liga pode conceder no máximo um total de 32 escolhas compensatórias,
começando no final da terceira rodada e indo até a sétima. Cada time pode
receber no máximo quatro. Antigamente, era proibido trocá-las, mas essa
regra mudou para 2017.

E o que acontece com quem não é draftado?

Os jovens que não são selecionados por ninguém - a imensa maioria dos
elegíveis, diga-se de passagem - adquirem o status de agente livre logo após o
término do recrutamento. São os chamados undrafted free agents, ou free
agents não-draftados. No geral, eles são iguais aos free agents veteranos,
podendo negociar e assinar com as equipes que quiserem - obviamente por
valores de contrato bastante baixos.

O primeiro objetivo na vida de um não-draftado é fazer parte de um elenco na
temporada regular. Até lá, ele tentará sobreviver aos diversos cortes no
plantel que ocorrem durante a intertemporada. Muitos ficam pelo caminho,
mas, todos os anos, vários conseguem atingir o objetivo, mostrando valor nos
treinamentos e partidas de pré-temporada. Outros vão além e tornam-se
superestrelas na NFL - como, por exemplo, Tony Romo e Kurt Warner.

Não ser escolhido pode ser um duro golpe emocional para qualquer jovem
atleta, porém de maneira alguma significa que as portas estão fechadas para
ele na NFL. A corrida das equipes pelos melhores undrafted free agents é
acirrada nos dias seguintes ao Draft.
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O que você tem que saber sobre o Draft 2017
para não ficar perdido

Por Antony Curti

Meu sonho é que um dia, aqui no Brasil, tenhamos fãs de NFL ávidos pelo
Draft tal qual ocorre nos Estados Unidos. Infelizmente este ainda não é o
cenário – podemos quantificar isso pelas visitas aqui no site, a título de
exemplificação. Mas também não foi sempre assim nos Estados Unidos.

Até o início da década de 1980, o Draft sequer era televisionado nos Estados
Unidos. Com a ESPN americana, então jovem (fundada em 1979) precisando
estreitar laços com a NFL e sem opção de passar jogos, o Draft se tornou uma
alternativa viável. Somando isso à corrida por quarterbacks e todo o drama
d e a l g u n s d o s r e c r u t a m e n t o s d a q u e l a é p o c a – 1 9 8 3 c o m
vários quarterbacks escolhidos e John Elway não querendo jogar nos Colts,
1984 com a USFL assinando antes com os principais prospectos, 1985 e a
corrida pelo pass rusher – o Draft começou a se tornar um hit durante
a offseason. É o momento no qual a esperança se renova. O reality show antes
do surgimento dos realities. Ver aquelas estrelas com cara de "tacho"
na green room ao caírem no Draft. Ver sonhos se realizando. É
entretenimento. A incerteza está presente. O aspecto humano está presente.

Um dia, talvez, o Draft seja popular no Brasil. Por enquanto ele ainda não é
tão popular – até porque o College Football, em comparação à NFL, não é tão
popular aqui no nosso país. Sendo assim, o Draft acaba tendo vários nomes
desconhecidos e é difícil fomentar esse interesse. Ainda, considerando que as
maiores torcidas por aqui geralmente escolhem no final do Draft, o interesse
é difícil de ser mais fomentado.

Mas isso não quer dizer que não vamos tentar, né? Ao invés de simplesmente
enfiar goela abaixo a nossa cobertura – que pode ser meio hardcore para
quem está começando – vamos fazer um texto diferente aqui.

Antes de mais nada, você precisa saber as necessidades posicionais do seu
time. Estamos fazendo uma série de 32 textos agora em abril – um para cada
time. Já passamos da metade e praticamente só falta a NFC West e East. Você
pode conferir o índice aqui – bem como pode se aventurar na cobertura mais
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densa do Draft ao clicar aqui, já escrevemos mais de 50 textos sobre o
assunto. Ademais, se quiser, pode assinar o ProClub, nosso clube de
benefícios. Além de sorteios de jerseys, livros e camisetas, vamos enviar aos
sócios um PDF com nossa cobertura condensada – assim, você poderá ler
numa tacada só o que é mais necessário.

Falando no que é necessário, vamos ao básico do que você precisa saber.

Esta é uma classe defensiva

Sinceramente, eu não sei se teremos um ponto fora da curva ou se estamos
diante de uma tendência duradoura. A questão é que os sistemas ofensivos do
College Football podem estar tendo um impacto forte no nível de jogo dos
jovens da NFL – sobretudo no lado ofensivo da bola.

Para resumir a história: os ataques do College, em sua maioria, são mais
simples, fortemente em formação shotgun, com recebedores espalhados no
campo (spread offense) e muitas vezes carregados de read-option. Isso não
acontece na NFL também porque no College as defesas são mais simples –
eles têm menos tempo para treinar, dado que são estudantes-atletas, e o
talento é pulverizado em 128 universidades na primeira divisão. No nível
profissional, após a "filtragem", as defesas são mais complexas, atléticas e
mais treinadas. Assim, as pirotecnias do College não funcionam na NFL.

E como o college NÃO é categoria de base da NFL, os treinadores do nível
universitário não estão nem aí se seus jogadores vão sofrer para se adaptar no
nível profissional. Embora ajude na "propaganda" do recrutamento, eles
querem ganhar – não formar atletas para a NFL. Sendo assim, a maioria das
comissões técnicas escolhe os métodos mais eficientes para vencer. Ou
seja: spread offense.

O "problema" para os jogadores desses sistemas é que eles chegam crus no
nível profissional. Marcus Mariota nunca tinha recebido um snap que não
fosse em pistol ou shotgun. Jared Goff nunca tinha chamado uma jogada
no huddle. Os prospectos deste ano na posição de quarterback acabam
sofrendo de "problemas" semelhantes. Falei sobre aqui neste texto.

Ademais, o problema também aparece para os jogadores de linha ofensiva.
Em spread, os passes saem mais rápido – e com quarterbacks móveis
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extendendo jogadas para fora do pocket, os linhas não precisam "segurar"
seus bloqueios pelo tempo que precisarão nos profissionais. Por tabela, temos
uma das classes de linha ofensiva mais cruas dos últimos anos.

Dos 15 melhores prospectos do Draft 2017 – em breve publico meu board –
tenho apenas quatro jogadores ofensivos. Dois tight ends e dois running
backs (os quais não são funcionais em TODOS os times, mas apenas em
alguns).

Em compensação, esta é uma classe rica em running backs

Para compensar a ausência de jogadores de linha ofensiva e
de quarterbacks entre os melhores do Draft, temos (finalmente) running
backs para todos os gostos. Embora haja algumas diferenças entre o jogo
profissional e o universitário, há algumas tendências em comum entre eles.
Uma delas é que o futebol americano ficou mais "aéreo" na última década.
Por tabela, a demanda por corredores diminuiu. Seu valor no Draft, também.

2017 é um ano fora da curva neste sentido. Nos últimos anos tínhamos uma
estrela correndo com a bola – Todd Gurley/Ezekiel Elliott. Neste, embora não
tenhamos nenhuma unanimidade na posição, há maior profundidade de
talento. Leonard Fournette (LSU), embora não sirva em todos os sistemas, é
aquele corredor clássico, ao estilo O.J. Simpson (odeio ter que fazer esta
referência, mas tenho que considerar o dentro de campo de O.J.). Christian
McCaffrey (Stanford) é formidável ao receber passes. Dá para dizer sem medo
que ele corre rotas melhor do que muitos prospectos da posição de wide
receiver.

A profundidade de talento é grande, com nomes que podem melhorar
significativamente um time. Aparte do problema de caráter, Dalvin Cook
(Florida State) e Joe Mixon (Oklahoma) devem ser escolhidos nas primeiras
rodadas. Além deles, Alvin Kamara (Tennessee), Samaje Perine (Oklahoma),
D'Onta Foreman (Texas), James Conner (Pittsburgh) e Wayne Gallman
(Clemson) são todos nomes que podem facilmente sair nas três primeiras
rodadas.

Mas nada se compara à profundidade de talento da posição
de cornerback
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Sério, nada. O Gabriel Moralez escreveu muito bem neste texto, o qual tem
um título que ilustra a situação. 2017 é o ano do cornerback. Embora a classe
tenha alguns jogadores que podem sofrer com lesões, ela tem estrelas E
profundidade de talento.

Um time como o Chicago Bears, por exemplo, pode se dar ao luxo de escolher
um pass rusher ou um safety com a terceira escolha do Draft E escolher
um cornerback ótimo na escolha 34. Conforme o Gabriel escreveu: Para dar
maior ênfase no que estamos falando, pensamos ser interessante abrir aspas
para alguns especialistas da mídia norte-americana. Daniel Jeremiah, do site
NFL.com, disse: “O Draft 2017 reúne o grupo mais profundo
de cornerbacks e safeties que eu já vi desde que comecei a fazer análises há 14
anos.”

Mike Mayock, também do site oficial da liga, analista da NFL Network no dia
do Draft e dono de uma das opiniões mais respeitadas no meio, afirmou o
seguinte: “A média é de 12 cornerbacks saindo nas duas primeiras rodadas
nos últimos anos. Posso te dar 17 ou 18 nomes que eu tenho com notas entre
as rodadas um e três. Alguns técnicos me disseram na outra noite que eles
pegarão um cara na quinta rodada que deveria sair na segunda”. Sim, é esse o
nível de qualidade que estamos falando.

Talvez agora você esteja se perguntando o que faz dessa classe tão especial.
Bem, primeiramente, um número acima da média de atletas com
belas carreiras universitárias e potencial para brilhar no nível
profissional. Em segundo lugar, variedade de características e
habilidades. Existem cornerbacks para todos os gostos e necessidades,
desde os mais físicos, que pressionam os recebedores na linha de scrimmage e
se sobressaem na marcação homem a homem, até os especialistas em fazer
cobertura por zona. Obviamente um corner de elite precisa saber fazer as
duas coisas, porém sempre existe um certo grau de afinidade com um sistema
ou outro.

Marshon Lattimore e Gareon Conley (Ohio State), Kevin King (Washington),
Marlon Humphrey (Alabama), Adoree' Jackson (USC), Quincy Wilson
(Florida) e Tre'Davious White (LSU) são todos nomes que poderiam sair na
primeira rodada. Sim, na primeira rodada.
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Myles Garrett deve ser a primeira escolha – é muito difícil que não
seja

O regime do Cleveland Browns não está para brincadeira. O time brilhou ao
praticamente trocar dinheiro pela escolha de segunda rodada de Houston no
próximo Draft (com o cosplay de poste, Brock Osweiler, vindo de brinde).
Ademais, o time fez ótimas contratações na free agency, bem reforçando a
linha ofensiva.

Ao que tudo indica, é justamente isto que demonstra que os Browns estão
com uma abordagem diferente das catástrofes anteriores que fez no Draft. O
time parece ter percebido que uma equipe se reconstrói por meio das
t r i n c h e i r a s . D a r t e m p o p a r a s e u quarterback e t i r a r t e m p o
do quarterback adversário. No primeiro caso, dada a classe fraca de OL neste
próximo Draft, os Browns se reforçaram com veteranos. No segundo, devem
escolher com a primeira escolha geral aquele que deve ser o melhor pass
rusher no Draft (considerando apenas como prospecto) desde Von Miller.
Curiosamente, ambos vieram da mesma universidade, Texas A&M.

Além de ter destruído linhas ofensivas na melhor conferência do College
Football (se não em vitórias de bowls, ao menos em talento acredito que a
SEC ainda o seja), Garrett não deixou pedra sobre pedra no Combine. Você
não vê caras com esse tamanho – 123kg – com 4,64 segundos no tiro de 40
jardas. Mesmo jogando com lesão no tornozelo durante boa parte da
temporada passada, ele ainda teve 8,5 sacks. Ademais, Garrett pode jogar em
vários esquemas (preferencialmente 3-4 OLB).

Por que não gosto desta classe de quarterbacks

Como já dito acima, a classe de 2017 é defensiva. Para você ter ideia, com
sorte, eu vejo no máximo três jogadores ofensivos saindo entre as dez
primeiras escolhas. Quatro se muito – alguns drafts simulados colocam
apenas dois. E num ano assim, como leitura indireta temos como resultado
que a classe de quarterbacks é fraca.

A demanda por quarterbacks sempre é alta. É muito difícil haver 32 titulares
de elite, então sempre vamos ter um time procurando pelo próximo Tom
Brady. Alguns analistas de Draft – Todd McShay, da ESPN americana –
rotulam esta como uma das piores classes de quarterbacks que ele se lembra.
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Talvez tão fraca quanto a de 1984 , quando o primeiro quarterback escolhido
foi Boomer Esiason (2ª rodada) ou 1996 (o último ano no qual não houve
nenhum QB escolhido na primeira rodada). 2013 é um ano lembrado
também, com apenas E.J Manuel escolhido na primeira rodada. Claro: a
demanda atual por QBs faz com que a oferta, que nunca bate com a demanda,
gere escolhas de primeira rodada de um jeito ou de outro. Haver
nenhum under center escolhido em primeira rodada no Século XXI é
virtualmente impossível.

Para deixar claro: eu, Curti, não me sentiria confortável em escolher nenhum
desses quarterbacks na primeira rodada. Prefiro um tampão com Mike
Glennon do que jogar Mitchell Trubisky na fogueira. Isso não quer dizer
que são todos um lixo e que nunca vão dar em nada. Só quer dizer
que eles são prospectos crus – como vem sendo a tendência com o festival
de spread offense do College Football.

A classe deste ano vai precisar de muito trabalho – mais comissão técnica
excelente e um cenário propício – para atingir o potencial. Como o João
Henrique Macedo me disse no grupo de Whatsapp da Redação do
ProFootball, em essência você tem quarterbacks com teto baixo de
produtividade – Trubusky/Watson – OU alto risco/alto recompensa –
Kizer/Mahomes. Não há um Andrew Luck, não há um John Elway, não há
um Peyton Manning.

Ufa, é só?

Já passamos das 2000 palavras, então acho que podemos parar por aqui. No
mais, saiba que temos dois safeties bem cotados em Jamal Adams e Malik
Hooker – e isso vem sendo raro ultimamente. A posição de tight end também
está mais talentosa que ultimamente, com O.J. Howard e David Njoku
provavelmente sendo escolhidos na primeira rodada.

Sobre trocas, não creio em muitas. O que costuma apetecer um time
querendo trocar é quarterback e linha ofensiva – e ambas as classes não são
excelentes. Dentre as possibilidades de troca, conforme o Gabriel escreveu
aqui, temos trade downs por parte de Cleveland/Tennessee, troca para cima
por Carolina para pegar um defensor de elite, os Cardinals querendo subir
(eles têm a 13ª) para não perder um quarterback para Cleveland na 12ª e, por
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fim, os Texans escalando do fim da primeira rodada também por
um quarterback.

Ainda teremos outro texto bastante importante nesta cobertura: os gatilhos
do Draft. Coisas que, se acontecerem, farão com que uma sequência entre em
ação. Como naquele filme, Efeito Borboleta, sabe? Então, seria algo assim.
Caso os Panthers não escolham Leonard Fournette, por exemplo, ele deve
cair – porque nem todos os times querem apostar num running back que joga
mal saindo em formação shotgun.
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Drafts Simulados que foram realizados por nós

- TIME CURTI JEAN JOÃO HENRIQUE TIME -
1 CLE EDGE Myles Garrett EDGE Myles Garrett EDGE Myles Garrett CLE 1

2 SF DE
Solomon
Thomas

DE Solomon Thomas QB Deshaun Watson SF 2

3 CHI SS Jamal Adams S Malik Hooker CB
Marshon
Lattimore

CHI 3

4 JAX DL Jonathan Allen DE Solomon Thomas DE Solomon Thomas JAX 4

5 TEN CB
Marshon
Lattimore

DL Jonathan Allen S Malik Hooker TEN 5

6 NYJ QB Mitchell Trubisky CB
Marshon
Lattimore

QB Mitchell Trubisky NYJ 6

7 LAC S Malik Hooker ILB Reuben Foster OT Garett Bolles LAC 7

8 CAR RB
Leonard
Fournette

RB
Leonard
Fournette

WR Corey Davis CAR 8

9 CIN EDGE 
Takkarist
McKinley

DE Derek Barnett WR John Ross CIN 9

10 BUF WR Mike Williams QB Deshaun Watson TE O.J. Howard BUF 10

11 NOLA DE Derek Barnett EDGE 
Takkarist
McKinley

DE Derek Barnett NOLA 11

12 CLE TE O.J. Howard QB Mitchell Trubisky SS Jamal Adams CLE 12

13 ARI QB
Deshaun
Watson

TE O.J. Howard QB Patrick Mahomes ARI 13

14 PHI RB
Christian
McCaffrey

WR Corey Davis CB Gareon Conley PHI 14

15 IND ILB Reuben Foster CB Marlon Humphrey DL Jonathan Allen IND 15
16 BAL WR Corey Davis WR Mike Williams ILB Haason Reddick BAL 16
17 WAS RB Dalvin Cook DE Taco Charlton ILB Reuben Foster WAS 17
18 TEN WR John Ross WR John Ross WR Mike Williams TEN 18

19 TB TE David Njoku OT Cam Robinson RB
Christian
McCaffrey

TB 19

20 DEN OT Ryan Ramczyk OT Ryan Ramczyk G Forrest Lamp DEN 20
21 DET DE/OLB Charles Harris CB Tre'Davious White DT Malik McDowell DET 21
22 MIA G Forrest Lamp S Budda Baker CB Quincy Wilson MIA 22
23 NYG ILB Haason Reddick G Forrest Lamp QB DeShone Kizer NYG 23

24 OAK CB Gareon Conley CB Gareon Conley RB
Leonard
Fournette

OAK 24

25 HOU OT Cam Robinson QB DeShone Kizer QB Davis Webb HOU 25
26 SEA OT Garett Bolles OT Garett Bolles DL Chris Wormley SEA 26

27 KC QB DeShone Kizer RB
Christian
McCaffrey

CB Tre'Davious White KC 27

28 DAL CB Kevin King CB Quincy Wilson S Obio Melifonwu DAL 28

29 GB OLB T.J. Watt ILB Haason Reddick EDGE 
Takkarist
McKinley

GB 29

30 PITT EDGE Tyus Bowser TE David Njoku TE David Njoku PITT 30
31 ATL DE Taco Charlton DT Malik McDowell DT Caleb Brantley ATL 31

32 NOLA CB
Marlon
Humphrey

S Jabrill Peppers CB Chidobe Awuzie NOLA 32
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Draft Simulado (Curti): As necessidades de seu
time e quem ele pode escolher

Por Antony Curti

32 escolhas. Os campeões são definidos no Super Bowl, mas eles nascem
aqui. O Draft da NFL é o meio pelo qual as equipes se reforçam para as
temporadas vindouras. É o meio pelo qual os times trazem jogadores para o
lugar de outros que perderam ou que perderão. É o meio pelo qual os times
podem sair de último para primeiro.

Carolina Panthers e Denver Broncos foram os primeiros a escolher no Draft
de 2011. Depois de pegarem, respectivamente, Cam Newton e Von Miller,
estavam no Super Bowl cinco anos depois. Entendeu como o Draft é
importante?

Para os leigos, o funcionamento: é como tirar time na aula de Educação
Física. Os jogadores a serem escolhidos são aqueles do College Football –
para estar elegível, basta ter se formado no Ensino Médio três anos antes do
Draft. A ordem é inversa à classificação da temporada anterior. O campeão do
Super Bowl é o último a escolher em cada uma das sete rodadas. O pior time
da temporada, o primeiro – e aí por diante. Ainda, é permitido trocar
escolhas.

Antes do Draft Simulado propriamente dito, algumas regras;

Eu não coloquei trocas no Draft Simulado. Eventualmente posso listar
algumas possíveis nas justificativas, mas vamos deixar isso de troca para você
ler aqui neste texto e em outro na semana que vem, dos "gatilhos" do Draft
2017. É virtualmente impossível testemunharmos um Draft sem
nenhum general manager entrando em pânico ante uma possível escolha
sendo "roubada" por outro time. Neste mock, aliás, eu praticamente não
dei reach – quando um jogador é escolhido numa posição de Draft que é
superior ao seu valor. Ainda, ele não conta com trocas, lembremos.

A principal diferença para meu mock em relação aos drafts simulados que o
Jean e o João Henrique fizeram é que aqui vou colocar as que julgo serem
necessidades de cada time. Como você verá, meu mock é um pouco mais
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inclinado para necessidades e menos para o "melhor jogador disponível".
Optei por isso porque a classe de 2017 é diferente do que estamos
acostumados. Tem cornerback a rodo (e a maior parte dos que podem sair na
primeira rodada é acima da média), tem mais running back acima da média
do que (no todo) em outros anos; Ademais, é uma classe muito rica em
prospectos defensivos.

Vou acertar tudo? Não. Pessoalmente falando, tenho uma média de acertos
entre 8 e 10 escolhas desde que comecei a fazer estas simulações escritas, em
2013 – é a média do pessoal que cobre Draft nos EUA. Ao melhor estilo
"teoria do caos", uma escolha pode mudar toda uma sequência delas. Aí a
gente erra tudo. Acertar, diga-se, não é o objetivo aqui: meu objetivo é falar
sobre o Draft e sobre os prospectos. Acertar para mim tanto faz. Tanto que fiz
questão de colocar "cenários alternativos" em cada uma das 32 escolhas.

Ah, e por fim: este texto é sobre o que eu acho que as equipes vão fazer na
quinta. Não o que eu faria caso general manager de cada uma delas. Não
escolheria como os Jets desta simulação, por exemplo.

Já enrolamos demais. Vamos às escolhas. Prepare-se: é o texto mais longo
que escrevi neste site. Se você quiser ver APENAS a tabela de escolhas, sem as
justificativas, clique aqui.

1- Cleveland Browns: DE/OLB/EDGE Myles Garrett, Texas A&M
Necessidades: DL, QB, OL, DB, LB

Uma das poucas certezas nas previsões é esta. Tem alguma coisa "ruim" para
apontar sobre ele? Tem, mas é quase nada. Reza a lenda que Myles é um
jogador que não tem o "motor acelerado" o tempo todo. Ademais, parte de
sua (ótima) produção veio ante times mais fracos no calendário dos Aggies.
De toda forma, Myles é o principal nome deste Draft.

E, não obstante, faz sentido na "filosofia" dos Browns. O time precisa
de quarterback, mas não há nenhum "digno" de ser escolhido com a primeira
escolha geral. Ao que tudo indica, os Browns já se ligaram que um time é
reconstruído, primeiramente, via linha defensiva e linha ofensiva. No ano
passado, trocaram por Jamie Collins. Depois, na free agency, trouxeram
vários nomes para reforçar a linha ofensiva. Agora é a hora de Myles Garrett,
que pode ser uma âncora por anos a vir. O que Von Miller foi para os Broncos
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em 2011, Garrett pode ser para Cleveland em 2017. Chega de bagunça em
Ohio.

Também pode acontecer: Trocar para baixo por uma tonelada de
escolhas

2- San Francisco 49ers: DE Solomon Thomas, Stanford
Necessidades: QB, DL, DE/OLB

Outra escolha praticamente consensual na maioria dos mocks que você verá
por aí. No meu não será diferente. Por mais que não dê para considerar Paulo
Gustavo Brian Hoyer e Matt Barkley como soluções, esta classe não apresenta
nenhum valor em quarterback que seja compatível com a segunda escolha
geral do Draft. Tal como Cleveland, prospecto cru por prospecto cru, os 49ers
podem escolher um quarterback com a segunda escolha da segunda rodada
ou então fazendo troca para o final da primeira rodada. Certamente Kizer,
Mahomes e Webb devem estar disponíveis ao final da primeira. Ainda, o time
pode querer esperar 2018 – quando Kirk Cousins se torna free
agent irrestrito.

Falando de Thomas, especificamente, é um prospecto capaz de elevar o nível
da defesa de San Francisco desde o primeiro dia. Da mesma forma que
"novos sistemas, novos quarterbacks", Robert Saleh precisa de novas âncoras
nesta unidade defensiva. Thomas seria uma delas, com versatilidade para
jogar em techniques diferentes da linha.

Ah, Curti, mas os 49ers já gastaram escolha de primeira rodada em DeForest
Buckner e Arik Armstead. Eu sei. Mas Thomas é um jogador de linha mais
forte do que o0s dois. Força, rapidez e tamanho em um só pacote.

Também pode acontecer: Apertarem o gatilho com um quarterback ou
com um safety. Se for quarterback, acredito que Watson é o mais plausível. Se
for safety, Hooker. 

3 – C h i c a g o B e a r s : S S J a m a l A d a m s , L S U
Necessidades: DB, DL, QB, WR

Quatro primeiros jogos dos Bears em 2017: Julio Jones, Mike Evans, Antonio
Brown e Jordy Nelson. Considerando a secundária pífia que o time apresenta
no momento, ajuda é mais do que necessária. Ainda, considerando que o time
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investiu em Mike Glennon, acredito que quarterback possa ser algo
endereçado depois, não agora (seja em futuros Drafts ou em segunda rodada
neste ano).

Minha dúvida aqui, para o lugar de Adams, era entre Marshon Lattimore (CB,
Ohio State, para mim o melhor da posição na classe), ou seu companheiro de
Ohio State, o safety Malik Hooker. Não coloquei Lattimore porque strong
safety é uma necessidade mais forte do que cornerback para esta defesa. Além
disso, é cada vez mais raro ver safeties acima da média em primeira rodada,
tal qual Eric Berry, Earl Thomas e conexos. Não coloquei Hooker porque ele
seria mais plausível como free safety – e os Bears não jogam em single high,
além de não precisarem tanto de FS como de SS, dada a grata surpresa que
Adrian Amos virou.

Assim, Chicago endereça a posição de strong safety, aquele que fica por vezes
no box. A ajuda imediata como "plug and play" que ele pode dar a essa defesa
é excelente também ante o jogo terrestre adversário. Adams é um excelente
tackleador. É o tipo de jogador que pode fazer essa secundária melhor da
noite pro dia.

Também pode acontecer: Os Bears podem querer reforçar a linha
defensiva com Allen ao invés da secundária. Um quarterback acho bem
difícil, embora haja boatos de Watson aqui. 

4- Jacksonville Jaguars: DL Jonathan Allen, Alabama
Necessidades: QB, RB, S, DL

Caso os Bears não escolham Allen, ele deve sair aqui ou cair até o final do top-
10. Não é uma pick que eu me sinto confortável de colocar aqui, vez que
Jacksonville já investiu bastante em linha defensiva nos últimos anos. Seja
pelo Draft com Dante Fowler Jr ou seja pela free agency com Malik Jackson e
Calais Campbell. Mas aí eu considero o "melhor jogador disponível", algo que
faria bastante sentido na filosofia Tom Coughlin.

Um quarterback aqui? Não sei se agora é o momento e não sei se os Jaguars
estão prontos para implodir e buscar um substituto para Bortles.
Considerando que Allen é versátil e pode jogar como DT, seria interessante
que Malik engolisse espaços e focasse nas corridas, abrindo gaps para que
Allen vá para cima do quarterback.
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Também pode acontecer: um jogador ofensivo, visto que os Jaguars vem
investindo em defesa nos últimos anos. Neste sentido, fora quarterback, julgo
que os dois melhores prospectos ofensivos para Jacksonville sejam O.J
Howard (e TE é meio que uma necessidade aqui) e Leonard Fournette – o
jogo terrestre do time é horrível e certamente poderia melhorar com
Leonard. 

5- Tennessee Titans (via Los Angeles Rams): CB Marshon
L a t t i m o r e , O h i o S t a t e
Necessidades: CB, S, WR, pass rusher 3-4

Com Allen fora do board – e como os Titans têm duas escolhas na primeira
rodada, faria todo sentido do mundo buscar o melhor jogador disponível aqui
– a equipe foca-se numa necessidade ao buscar aquele que julgo ser o
melhor cornerback do Draft 2017. Pode soar estranho para alguns, dado que
os Titans já investiram em cornerback ao pagar 16 milhões (garantidos) para
Logan Ryan na última free agency.

Contudo, Lattimore, vide seu tape e o Combine, é bom demais para
passarmos aqui. E, principalmente: Tennessee tem mais uma escolha na
primeira rodada, onde pode endereçar a posição de wide receiver. Aqui, na
#5, seria reach. Lattimore, por sua vez, é um valor adequado para a escolha. E
mesmo com Ryan chegando, o time tem quem do outro lado? Não esqueça
que os Titans acabaram de cortar Jason McCourty. Poderia ser um sinal
fortíssimo de que vão endereçar a posição no Draft.

Também pode acontecer: O.J Howard alinhando em formações com
dois tight ends? Faria sentido. Os Titans já tem uma filosofia de "corra
primeiro, passe depois". Com Delanie Walker e Howard, o negócio ia ficar
bruto em Nashville. Não obstante, Howard faz as vezes de recebedor – e os
Titans estão carentes na posição. 

6- New York Jets: QB Mitchell Trubisky, North Carolina
Necessidades: QB, DB, OL, TE

E i s q u e t e m o s a p r i m e i r a s u r p r e s a d o D r a f t . N ã o s ó : o
primeiro quarterback escolhido. Do fundo do seu coração: você acha que os
Jets vão entrar o training camp com Josh McCown, Bryce Petty e Christian
Hackenberg de quarterbacks? Eu duvido.
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A contratação de McCown ilustra muito o porquê de Trubisky fazer sentido
aqui. Por melhor que tenha sido seu ano em North Carolina, Mitchell é cru
em vários aspectos. Josh é um tutor plausível e, além disso, é a figura ideal do
"quarterback ponte". Onde há fumaça, há fogo. Os Jets tiveram treinos
privados com Trubs. Quarterback é necessidade. Por que não?

Também pode acontecer: Lattimore visitou os Jets, que lhes disse: Você
não estará disponível na #6. E é verdade. Se ele estiver, claro, New York pode
escolhe-lo. Outra possibilidade seria O.J. Howard, visto o panorama
tenebroso dos Jets na posição de tight end nos últimos anos.  

7- Los Angeles Chargers: S Malik Hooker, Ohio State
Necessidades: OL, RB, WR, LB

Mudamos o estilo de "necessidades" para "melhor jogador disponível"
novamente. E a lógica que eu empreguei para os Bears se inverte aqui. San
Diego Los Angeles já tem um safety para jogar no box com Jahleel Addae. O
time vai empregar toneladas de cover-3/cover 1, sistemas "single high", no
qual o strong safety fica em profundidade e o free safety, cobrindo o passe
longo.

Mas viu, cadê o Earl Thomas desse time para fazer isso? Está aqui. Um
jogador de elite, com capacidade de forçar turnovers e ser a peça necessária
para rodar essa Northwestern Defense de Gus Bradley (ex-coordenador
defensivo de Seattle e, agora, DC dos Chargers). Eu sei que Los Angeles tem
outras necessidades. Mas o valor de Hooker é alto demais para passar e a
necessidade aqui é de esquema. E a escolha casa com a presença de Joey
Bosa. Supondo que este continue jogando em alto nível e pressione
o quarterback adversário: você precisará de alguém para roubar a bola em
passes forçados. Olá Malik.

Também pode acontecer: Ouvi boatos de Deshaun Watson aqui. Philip
Rivers não é mais nenhum moleque, lembre-se – ele foi draftado em 2004 e o
mesmo aconteceu naquela época. Os Chargers já tinham Drew Brees e foram
atrás de um quarterback. Além disso, Dean Spanos (o dono do time) é um
imbecil e pode querer fazer "splash" ao se mudar para Los Angeles. Se você
bem lembra ao assistir Draft Day, como se faz splash? Com quarterback.
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8 - C a r o l i n a P a n t h e r s : R B L e o n a r d F o u r n e t t e , L S U
Necessidades: RB, OL, DB, DE

Tirando Jacksonville – e, talvez, Giants – um dos poucos lugares em que vejo
Fournette fazendo sentido. Ele não cai como uma luva em todo sistema.
Quero deixar isso claro de antemão. Digamos que Leonard seja um trem. Ele
precisa dos trilhos adequados. Do sistema adequado. Correr via shotgun? Não
vai funcionar.

Os Panthers precisam de um corredor. Primeiro porque Jonathan Stewart
não é mais jovem – ele tem 30 anos e é o principal corredor deste time.
Segundo porque ele não produz tanto quanto você pensa. Jonathan se
machuca muito e teve apenas uma temporada para mais de 1000 jardas
(2009) em sua carreira. Cam Newton, por sua vez, precisa ser menos
pressionado.

Uma das maneiras indiretas de fazer isso é correndo mais com a bola. A
defesa acaba mandando menos bliztes ousadas porque sabe que terá que
trabalhar de maneira reativa contra o jogo terrestre. É por isso que times que
correm bem com a bola, por tabela, costumam ter quarterbacks menos
pressionados. Mas não é só para evitar que Newton seja uma pinhata
no pocket que a escolha faria sentido aqui. Um corredor forte, essencial em
situações de descida/distância curta, ajudaria Newton a não precisar ele
mesmo correr com a bola ou fazer sneak. Newton teve uma concussão
correndo numa conversão de dois pontos no ano passado.

Fournette, se não for escolhido aqui, vai despencar na primeira rodada. Ele
faz sentido em poucos esquemas. O dos Panthers, com power run, é um deles.

Também pode acontecer: Se os 49ers não escolherem Solomon Thomas,
ele pode cair até aqui e seria escolhido pelos Panthers. Adicionalmente,
Carolina pode trocar para cima e escolher o DL de Stanford.

9- Cincinnati Bengals: OLB Takkarist McKinley, UCLA
Necessidades: OL, DT/LB, CB

Faria mais sentido Reuben Foster aqui? Sim, acho que sim. Já falo sobre. O
problema é que Foster falhou em exame de doping durante o Combine. Não
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deu positivo, deu apenas "amostra diluída". Isso e mais o chilique que ele deu
na época fazem com que ele caia do top 10.

Além disso, Cincinnati já adicionou um ILB via free agency em Kevin Minter.
Pode ser que o time escolha um pass rusher no Draft e, ao meu ver, Takkarist
McKinley é o que mais faria sentido. Ele é um dos jogadores mais explosivos
da classe e ajudaria a rotação de Carlos Dunlap/Michael Johnson e cia. Os
Bengals tiveram seus melhores anos defensivos quando o pass
rush funcionou. Daí a adição.

Também pode acontecer: Além de Foster, que já falei acima, Cincinnati
pode buscar um wide receiver. Os Bengals sofreram muito no ano passado
tendo apenas A.J Green como alvo confiável. Desde que perderam Mohamed
Sanu e Marvin Jones na mesma free agency, o ataque perdeu gás. A vida de
Mike Williams (Clemson) ou Corey Davis (Western Michigan) seriam as que
fazem sentido aqui.

1 0 - B u f f a l o B i l l s : W R M i k e W i l l i a m s , C l e m s o n
Necessidades: QB, WR, CB, LB, DL

Falando em Mike Williams, ele é meu primeiro recebedor draftado e para o
Buffalo Bills. Talvez a franquia seja a que mais precisa de recebedor. Tem
apenas Sammy Watkins – que também jogou em Clemson – e perdeu Robert
Woods para os Rams nesta intertemporada. Não tem muito o que fazer aqui.

Um eventual problema de Williams – que fazia com que Davis estivesse
ranqueado acima até esse momento – eram questionamentos sobre sua
velocidade. No Pro Day de Clemson, ele correu as 40 jardas em 4,50, número
que julgo satisfatório para colocá-lo como o primeiro saindo do board.
Altamente produtivo no College Football, Williams junta a fome com a
vontade de comer dos Bills. Valor e necessidade.

Também faria sentido: Corey Davis, WR de Western Michigan. Por mais
que cornerback seja uma necessidade latente neste time após a saída de
Stephon Gilmore, julgo recebedor uma necessidade ainda maior. Com uma
classe talentosa na posição de CB, os Bills podem endereçar a posição no
segundo dia.
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11- New Orleans Saints: DE Derek Barnett, Tennessee
Necessidades: DB, DE, DT/LB, RB

Drew Brees tem apenas um ano de contrato. Está no crepúsculo de sua
carreira. Ele precisa de ajuda defensiva. Ele precisa que os Saints tragam
reforços, porque a parte dele – 5000 jardas quase todo ano – ele já faz.
Barnett seria o complemento para Cameron Jordan. Farei minhas as palavras
do Eduardo no texto de necessidades dos Saints.

"Quem vê Cameron Jordan, não vê que o outro lado da pressão foi, não sendo
indelicado aqui, mas foi inexistente. Tapp, Kruger, Esebali, não importa: era
como se fosse um jogador de isopor do outro lado de Jordan. O time precisa
desesperadamente de mais uma força disruptiva; 30 sacks não são uma
marca de um time que quer ir para a pós-temporada. Essa foi a sexta pior
marca da liga – e sozinho, Jordan teve 7,5 (nenhum outro, sozinho, teve mais
de 1,5)". 

Mesmo com a chegada de Alex Okafor, creio que a defesa de New Orleans
precise de mais peças para pressionar os quarterbacks adversários.
Secundária também é necessidade, mas os Saints têm três escolhas entre as
primeiras 42 e estamos diante de uma das mais talentosas classes
de cornerbacks.  Especificamente sobre Barnett: quem já viu jogos de
Tennessee no College sabe do que eu estou falando. O cara é bom. A produção
está ali. E como está: foram 33 sacks em carreira, o atleticismo está presente.

Também pode acontecer: Um dos queridinhos, em subida meteórica
dos mocks, Haason Reddick preenche uma lacuna nesta defesa. O inside
linebacker de Temple teve participação fantástica no Senior Bowl e foi um dos
melhores jogadores no Combine. 

12- Cleveland Browns (via Philadelphia Eagles): TE O.J. Howard,
Alabama
Necessidades: DL, QB, OL, DB, LB

E lá vamos nós. Eu sinceramente acho que o regime atual de Cleveland quer
pensar de maneira diferente do que se pensa na NFL. O pensamento
ortodoxo escolheria um quarterback aqui para os Browns. Afinal de contas,
eles já endereçaram a defesa com a primeira escolha geral e o time tem
carência na posição. Já o pensamento moneyball diz para você pegar o
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melhor valor e que ao mesmo tempo preenche uma lacuna. É, eu sei que os
Browns têm Gary Barnidge. Se você já viu minhas lives no Madden, sei muito
bem disso.

Mas o ponto é que O.J. Howard é o melhor   tight end   desde que Rob
Gronkowski esteve no Draft. E Howard tem o plus de não chegar com lesões
como Gronk chegou (por isso ele caiu para a segunda rodada). A comissão
técnica de Cleveland pode avaliar bem o tight end de Alabama durante o
Senior Bowl e gostou do que viu. Os Browns, neste modelo não-ortodoxo de
gestão, sabem que não precisam endereçar um quarterback agora. Eles
podem montar o resto do elenco antes.

Também pode acontecer: Um quarterback. Se Mitchell Trubisky estiver
disponível após passar por San Francisco, Chicago, New York Jets e Buffalo,
pode ser que os Browns o escolham. Ainda, Deshaun Watson pode ser a
escolha aqui. 

13- Arizona Cardinals: QB Deshaun Watson, Clemson
Necessidades: QB, S/CB, ILB, TE

A maioria dos mocks coloca Patrick Mahomes II como o escolhido de Arizona
– a menos que Deshaun Watson esteja disponível. Ainda, existe uma
fortíssima possibilidade de que os Cardinals subam no Draft (para frente de
Cleveland), com o objetivo de garantir seu quarterback. Carson Palmer tem
37 anos e não tem a mesma durabilidade de seus pares de idade semelhante –
Brees/Brady. Bruce Arians pode pensar em desenvolver um talento aqui.

Assim, faria sentido querer escolher Watson (que tem problemas de
mecânica) ou Mahomes (talentoso, mas com vários aspectos crus). Palmer
não vai durar para sempre. Longe disso, aliás. Deshaun Watson
mostrou flashes de talento bruto durante sua carreira no College e precisa de
uma boa mente ofensiva para desenvolvê-lo. Arians seria esse cara – que o
desenvolveria enquanto ele esquenta banco para o final da carreira de
Palmer.

Também pode acontecer: Além de um quarterback, a secundária pode ser
endereçada aqui (embora acredito que isto aconteça na segunda rodada, dada
a profundidade de talento da posição). Os Cardinals perderam seus

25
Cobertura do Draft 2017: ProFootball – Todos os Direitos Reservados.
Proibida a Divulgação deste Material para nos não-sócios do ProClub

http://profootball.com.br/draft/por-que-o-j-howard-e-o-melhor-tight-end-no-draft-desde-gronkowski/
http://profootball.com.br/draft/por-que-o-j-howard-e-o-melhor-tight-end-no-draft-desde-gronkowski/


dois safeties titulares na Free Agency. Se Malik Hooker ou Jamal Adams
caírem até aqui, podem ser a escolha.

14- Philadelphia Eagles (via Minnesota Vikings): RB Christian
M c C a f f r e y , S t a n f o r d
Necessidades: DB, RB, DL, WR

Talvez o time que mais vejo com a "cara" para Christian McCaffrey. Além de
ser o herdeiro das funções de Darren Sproles neste time, ele tem cacife para
substituir MELHOR o que Sproles já faz. E o ex-Saints faz 34 anos em junho.
McCaffrey seria um canivete suíço no esquema ofensivo de Doug Pederson
(West Coast). É um alvo seguro para que Carson Wentz se desenvolva mais.
Tem rapidez para cortes rápidos – como evidenciado no Combine,
especialmente no drill dos três cones).

McCaffrey não precisa carregar 20 vezes a bola por jogo. Ele é o tipo de cara
que vai ter dez carregadas e contribuir a rodo no jogo aéreo. Ele pode alinhar
como recebedor no slot, por exemplo – o que ajuda a carência de recebedores
dos Eagles. Por fim, o coloco antes de Dalvin Cook por questão de extra-
campo.

Também faria (BASTANTE) sentido: Além da ascensão meteórica de
Reddick, outra que vem ganhando força – sobretudo por conta dos problemas
de lesão de seus pares – é a de Gareon Conley, cornerback de Ohio State. Ele
ganhou força e valor, também, porque foi muito bem no processo pré-draft:
destruiu no Combine (4,44 no tiro de 40 jardas, 37,5 polegadas no pulo
vertical e tem 6'' de altura). Eu sei: Combine engana. Mas uma das poucas
posições na qual ele faz sentido é a de cornerback. E os Eagles precisam de
ajuda na secundária. Jim Schwartz usaria muito bem um cara atlético como
Conley. 

15- Indianapolis Colts: ILB Reuben Foster, Alabama
Necessidades: LB, RB, S/LB, OL

A queda de Reuben Foster termina aqui? Não sei, sinceramente. Ele é
excelente, mas há os questionamentos, a amostra diluída no antidoping do
Combine... Pode ser que, sinceramente, ele caia até os Raiders. Não vou
derrubá-lo ainda mais porque a classe de inside linebackers é cada vez mais
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rara de aparecer como a deste ano. E Foster, quilo por quilo, é um dos
melhores atletas desta classe de 2017 do Draft.

Indianapolis fez um trabalho excelente aos 45 minutos do segundo tempo via
Free Agency com a contratação de Jonathan Hankins. Agora, com um ILB de
elite, a defesa contra a corrida melhora bastante. Jogando na AFC South
contra os Titans (que correm como se não houvesse amanhã) e contra os
Texans (que devem correr bastante por não ter um quarterback de elite), faz
sentido a escolha de Foster aqui. Se o extra-campo não atrapalhar, a escolha
de Foster pode ser o steal da primeira rodada.

Também pode acontecer: Forrest Lamp, guard de Western Kentucky. Os
Colts precisam de ajuda na linha ofensiva e proteger Andrew Luck é
prioridade na vida. Após Ryan Kelly na primeira rodada do ano passado e
com Jack Mewhort, os Colts teriam um interior jovem e com futuro para esta
linha caso Lamp (o melhor guard do Draft) venha. 

16- Baltimore Ravens: WR Corey Davis, Western Michigan
Necessidades: WR, OT, OLB (3-4), DB

Desde que os Ravens foram campeões do Super Bowl XLVII, não há um
corpo talentoso de recebedores para Joe Flacco. Steve Smith Sr. aposentou.
Corey Davis é um talento interessante na execução das rotas e seria um alvo
de valor para Flacco. Sim, eu sei que seria a segunda escolha de primeira
rodada gasta num jogador da posição nos últimos três anos. A expectativa é
que Breshad Perriman possa contribuir da maneira adequada. E que Mike
Wallace renda também. Mas...

Mas os Ravens perderam muitas peças no corpo de recebedores nesses
últimos anos. E Mike Wallace tem prazo de validade. Não sei nem se Davis
dura até a #16. Se não durar, haveria outras três opções aqui para Baltimore.

Também pode acontecer: Após adicionar Ronnie Stanley na primeira
rodada do Draft 2016, os Ravens podem querer buscar um RT para deixar os
extremos da linha como algo sólido. Neste caso, faria sentido OT Cam
Robinson, de Alabama. Ainda, o pass rush não é o mesmo de outrora e os
Steelers – adversários diretos na briga pela divisão – têm uma das melhores
linhas ofensivas da liga. Os Ravens podem buscar um pass rusher naqueles
que sobrarem, como, por exemplo. E, por fim, pode ser que nem Corey Davis
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e nem Mike Williams estejam disponíveis. Neste caso, John Ross, o cometa
do Combine, pode ser o recebedor escolhido aqui.

1 7 - W a s h i n g t o n : R B D a l v i n C o o k , F l o r i d a S t a t e
Necessidades: DL, CB, RB, WR

Ele tem alguns problemas no extra-campo. Bom, na verdade são vários. Mas
com Cook – que, para alguns analistas, é o melhor running back da classe –
caindo tanto, um time carente na posição pode não deixar ele passar. Não
acredito que ele caia da primeira rodada, por exemplo.

O jogo terrestre é uma necessidade na capital americana. Rob Kelley liderou o
time em jardas terrestres e sequer foi draftado. Chris Thompson liderou o
time em snaps jogados, mas foi uma escolha de quinta rodada em 2013.
Combinados, os corredores do time têm apenas 504 jardas recebidas. Ante
esse panorama, escolher Cook seria uma adição acima da média
(considerando que o extra-campo fique limpo). Dalvin pode ser o
típico back que fica presente nas três descidas. Daí o porquê dele cair como
uma luva em Washington.

Também pode acontecer: se estiver disponível, Christian McCaffrey faria
sentido aqui – ainda mais ante a estatística de poucas jardas recebidas
pelos backs de Washington no ano passado. Reuben Foster, ILB de Alabama,
também pode aparecer como escolha, dado que o time precisa de um ILB que
fique em campo nas três descidas.

1 8 - T e n n e s s e e T i t a n s : W R J o h n R o s s , W a s h i n g t o n
Necessidades: DB, WR, Pass Rush (3-4)

Acho extremamente improvável que os Titans não escolham um wide
receiver aqui. Só não irão escolher um recebedor caso nenhum de calibre
ainda esteja disponível. Pode ser que ou Mike Williams ou Corey Davis
tenham caído até aqui. Se não, ainda haveria John Ross.

Os Titans não foram atrás de Alshon Jeffery e não têm muitas respostas na
posição. É, eu sei muito bem: Tennessee corre mais do que passa, muito mais.
Mas pelo menos um alvo é necessário para Marcus Mariota, né? Ross poderia
esticar o campo com sua absurda velocidade, eventualmente forçando defesas
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a tirar um safety do box – e, por tabela, ajudando a prioridade de Tennessee,
as corridas.

Também pode acontecer: Além de Williams/Davis caso estejam
disponíveis, eventualmente um pass rusher de 3-4 pode aparecer. Mas
recebedor é uma carência latente demais em Nashville. Ao escolher Lattimore
na primeira rodada e um recebedor na #18, Tennessee preenche as duas
principais lacunas do time.

19- Tampa Bay Buccaneers: TE David Njoku, Miami (FL)
Necessidades: S, OT, DL, TE

Os Buccaneers precisam de playmakers para complementar Mike Evans.
Precisam de peças para fazer com que Jameis Winston atinja seu potencial.
Num mundo ideal, Christian McCaffrey ou O.J. Howard seriam essas pelas,
certo? É, mas neste mundo a equipe de Tampa não tem nenhum dos dois
disponíveis.

Assim sendo, opta pelo segundo melhor tight end da classe. Não há mais
nenhum dos três melhores recebedores nesta simulação e nenhum dos três
melhores running backs. E embora haja um tom "derrogatório" em falar que
David Njoku é o segundo melhor desta classe, não fosse a presença do ET que
é Howard, ele seria o melhor. Mais: em outros anos, Njoku facilmente seria o
melhor TE da classe. Após a chegada de DeSean Jackson, um mundo com
este, Evans e Njoku seria excelente para Winston passar a bola. David tem a
combinação excelente de atleticismo, tamanho, produtividade no College e
um teto alto de talento.

Também pode acontecer: Por mais que linha ofensiva ainda seja uma
carência em Tampa Bay, não julgo uma necessidade tão forte a ponto de
gastar uma escolha de primeira rodada – coisa que Denver e Seattle, como
você verá adiante, não podem se dar ao luxo. Adicionalmente, caso
disponível. Tampa Bay pode escolher Corey Davis – este seria uma arma
excelente para o jogo aéreo também. 

2 0 - D e n v e r B r o n c o s : O T R y a n R a m c z y k , Wisconsin
Necessidades: OT, DT, TE
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Não é segredo para ninguém que os Broncos precisam de jogadores de linha
ofensiva. A culpa não foi de Trevor Siemian. Ele não tinha tempo. Nas poucas
partidas que teve – contra os Bengals, por exemplo – acabou por fazer um
bom trabalho. E mesmo que você não ache que ele é a solução e queira
apostar em Paxton Lynch, este de alguma forma precisará de proteção.

Numa classe não tão talentosa como outras na linha ofensiva, os Broncos
podem se dar ao luxo de escolherem o primeiro prospecto da posição mesmo
estando na #20. Claro: outros podem sair antes. Mas acredito que seja o caso.
Denver endereçou a linha com Ronald Leary (guard) e Menelik Watson (RT)
na free agency, mas a carência ainda existe. Ramczyk tem o tamanho
adequado para left tackle e mais experiência do que Bolles, a segunda opção.
A escolha faz sentido aqui, conforme o Jean escreveu em seu mock: "Ramczyk
é extremamente cru, um grande projeto. Denver adora este tipo de jogador,
poder lapidá-lo conforme o esquema e tentar arrancar todo o seu potencial.".

Em seu melhor momento, Ramczyk consegue ser extremamente técnico. Em
seu pior, ele vai acabar olhando para os pés e no chão, vendo o
seu quarterback ser sackado. Na combi n ação e sq ue ma of e n s i vo e
necessidade, Ramczyk é o encaixe ideal para este time. Além disso, Denver
joga na divisão de Justin Houston, Joey Bosa e Khalil Mack. Toda ajuda é
bem-vinda na linha.

Também pode acontecer: Pode ser que Denver escolha Garett Bolles,
linha de Utah. O problema de Bolles, embora tenha como virtude seu
atleticismo, é a idade. Já falo sobre isso. Ele sai do primeiro contrato de
calouro com 30 anos. Adicionalmente, caso David Njoku esteja disponível,
Denver pode querer endereçar a posição ao invés de trazer um linha cru.
Faria sentido também.

21- Detroit Lions: DE/OLB Charles Harris, Missouri
Necessidades: CB, DE, LB, RB

Acho virtualmente impossível que a escolha de Detroit não seja um jogador
defensivo. Estive, durante a "confecção" deste draft simulado, entre
um defensive end e um cornerback. O desempate para mim foi o teto de
Harris e a profundidade de talento na classe de secundária – algo que nesta
altura da cobertura do Draft, você já deve estar cansado de ouvir.
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Harris tem alguns pontos crus em seu jogo, mas a produtividade esteve ali.
Foram 16 sacks em Missouri nos últimos dois anos. Considerando sua
versatilidade – muitos apontam que ele pode jogar de DE no 4-3 ou de OLB
no 3-4 – seria uma adição interessante para os Lions. Ainda, lembro que
esse pass rush fraco teve apenas 26 sacks no ano passado. Ziggy Ansah existe,
mas precisa de ajuda.

Também pode acontecer: Um cornerback. São muitos, escolha o seu
sabor preferido abaixo. 

22- Miami Dolphins: G Forrest Lamp, Western Kentucky
Necessidades: G, DE/OLB, DB

Sinceramente, uma das poucas escolhas na qual apostaria meu dinheiro – só
porque falei isso, ele não será o escolhido dos Dolphins. Vamos ao contexto;
Ryan Tannehill vem de uma temporada na qual se machucou. Proteção a ele é
bem-vinda.

O setor é carência? No papel, não seria. Mas Branden Albert saiu para que
Laremy Tunsil, escolha de primeira rodada no ano passado, vá para left tackle.
Assim, é necessário um guard e os Dolphins podem se dar ao luxo de
escolherem o melhor do Draft.

Também pode acontecer: um cornerback (Gareon Conley, sobretudo, já
falei bastante sobre ele) ou um linebacker podem fazer sentido aqui. No caso
de um linebacker, faria sentido porque o setor não tem muitas peças além de
Kiko Alonso (que se machuca demais).

23 - Ne w Yo rk G i a nt s: I L B H a a so n Re d d i c k , Te mp l e
Necessidades: DL, LB, OL/RB, TE

Confesso que é uma das escolhas mais difíceis deste mock. Os Giants são um
time coeso, mas ao mesmo tempo eles têm muitas necessidades. Várias peças
fariam sentido aqui. Acho que New York irá casar necessidade (e, no papel,
são algumas) com melhor jogador disponível.

O board meio que funcionará por eliminação. Se Ryan Ramczyk não estiver
disponível para ser um tackle de Eli Manning, se Derek Barnett ou Takkarist
McKinley também não estiverem disponíveis, os Giants podem escolher o
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melhor dos que sobrar. Com a evolução que Reddick mostrou no processo de
pré-Draft, pode ser ele.

Também faria sentido: qualquer um dos nomes que falei acima. 

24- Oakland Raiders: CB Gareon Conley, Ohio State
Necessidades: CB, S, RB

Os Raiders cederam um absurdo de 61 passes completos para mais de 20
jardas no ano passado. Pior marca da liga. Os Raiders cederam uma média de
6,0 jardas após a recepção. Segunda pior marca da liga. Você já sabe onde
quero chegar: este time precisa endereçar a secundária.

O time já buscou um safety no ano passado com Karl Joseph, então a lógica é
que busquem um cornerback aqui. Para mim, Conley é o melhor dos
disponíveis. Porém, os Raiders podem honrar Al Davis e escolher o mais
rápido dos disponíveis em Kevin King.

Também pode acontecer: Caso um inside linebacker esteja disponível e a
"corrida para cornerbacks" tenha limado o board, os Raiders podem
endereçar a posição, também uma carência. Seja com Haason Reddick ou
com Reuben Foster – este, a essa altura do campeonato, seria
um reach formidável. Outros nomes na posição de cornerback, além de King e
Conley, podem fazer sentido aqui (como Tre'Davious White). Ainda, caso
Marshawn Lynch não venha e haja um bom talento no trio de ferro de RBs
(Fournette/Cook/McCaffrey), um deles também pode fazer sentido aqui.

2 5 - H o u s t o n T e x a n s : O T C a m R o b i n s o n , A l a b a m a
Necessidades: QB, WR, CB, DT

Uh, esta é difícil. E aí, os Texans vão dar reach em Patrick Mahomes II ou
DeShone Kizer? Dois cenários aqui e não existe "cenário errado" na
perspectiva de mock. Não acredito em Watson ou Trubisky ainda disponíveis,
então os Texans podem julgar melhor ir com Tom Savage e doses cavalares de
corridas com Lamar Miller. Neste caso caso, precisarão de bloqueadores.

Vou dar um voto para esta hipótese e colocar quarterback como opção
secundária. Derek Newton, o right tackle, se foi na intertemporada. Assim,
coloco "o tackle que sobrar" como opção plausível aqui. Se Ryan Ramczyk
estiver disponível, seria ele. Como não está, vamos de Cam Robinson, que
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vem com o bônus de ser um bom bloqueador para o jogo terrestre. Ademais,
este é versátil e poderia jogar de guard.

Também pode acontecer: Quarterback, obviamente. Os Texans se
livraram do Cosplay de Poste, mandando Brock Osweiler para Cleveland e
pagando uma escolha de segunda rodada no Draft do ano que vem para que
os Browns absorvessem o absurdo salário acertado com Osweiler. Assim, os
Texans podem escalar a primeira rodada para pegar um QB ou rezarem para
que Watson/Trubisky caiam até eles. Por que não Kizer/Mahomes? Porque
os Texans precisam de um QB para ganhar AGORA. E Kizer/Mahomes são
diamantes brutos, sem qualquer condição de titularidade em 2017.

2 6 - S e a t t l e S e a h a w k s : O T G a r e t t B o l l e s , U t a h
Necessidades: OL/OT, DT, CB

Seattle precisa endereçar a linha ofensiva. A gente viu o desastre que foi ao
longo do ano passado. No todo, o time não tinha nem 10 milhões de dólares
investidos em CINCO JOGADORES DE LINHA. Por mais móvel que seja,
Russell Wilson não consegue viver assim. Bolles é o melhor dos offensive
tackles ainda disponíveis aqui.

Também faria (BASTANTE) sentido: Fiquei absurdamente tentado em
colocar Kevin King, cornerback de Washington, como possibilidade aqui.
Ante essa zona que virou o relacionamento de Richard Sherman com a
comissão técnica do time – e também considerando que logo menos ele está
"no lado errado" dos 30 anos, a posição escolhida aqui pode ser cornerback.
Seja King ou qualquer outro, como Marlon Humphrey.

27- Kansas City Chiefs: QB DeShone Kizer, Notre Dame
Necessidades: DL, OLB, ILB, WR, QB (?)

Como outrora escrevi, o Kansas City Chiefs vai tão longe quanto onde Alex
Smith tem capacidade de leva-los. Ou seja, não muito longe. Andy Reid deve
olhar para Kizer e brilhar os olhos. E ver Donovan McNabb – ou a capacidade
de tanto, o cara que levou Reid ao Super Bowl XXXIX quando ele era
treinador dos Eagles.

Kizer é um diamante cru com um teto de talento fora de série. É o maior teto
de talento desta classe de quarterbacks, aliás. Como não está remotamente
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pronto – em termos de leitura, mecânica de passe e conexos – se beneficiaria
bastante de uma boa mente ofensiva – Reid – e banco por um ou dos anos.
Assim, ele pode ser alvo de Giants e Steelers. Bem como dos Chiefs, onde
esquentaria banco para Alex Smith por um par de anos.

Ah, Curti, mas o Smith é o líder do time e blabla. Viu... Ano passado os Chiefs
tentaram dar trade up para pegar o Paxton Lynch, viu? Alex não é tão
garantido em Kansas City como você pensa.

Também pode acontecer: wide receiver é uma necessidade? Sim, mas
nenhum ainda disponível que valha uma escolha de primeira rodada dos
Chiefs. Caso não queiram Kizer, podem dar trade down. Ainda, existe uma
sólida possibilidade de Dalvin Cook despencando na primeira rodada por
conta de seu histórico extra-campo. Sua versatilidade seria bem vinda para os
Chiefs, que acabaram de não renovar com Jamaal Charles.

2 8 - D a l l a s C o w b o y s : C B K e v i n K i n g , Washington
Necessidades: DB, DL, TE

São duas necessidades aqui: linha defensiva e secundária. Coloquei tight
end de bônus porque o fantástico Jason Witten se aproxima do final de sua
carreira. Como nem David Njoku e nem OJ Howard devem estar disponíveis,
foquemos nas outras duas.

Os Cowboys perderam peças importantes na secundária e já há algum tempo
não contam com nomes estelares na linha defensiva. Dada a carência de
Dallas na posição, seria bem vindo. um jogador de secundária, claro. Kevin
King, Tre'Davious White e Marlon Humphrey ainda estariam disponíveis
nesta simulação. Mas a classe é talentosa até mesmo na segunda rodada –
onde eu não sei se Dallas encontraria um prospecto como Charlton, que ajude
a pressionar o QB e a parar a corrida. De toda forma, dada a quantidade de
perdas que os Cowboys sofreram na secundária – na free agency – vou
colocar o aqui no melhor cornerback disponível para mim. No caso, King.

Também pode acontecer: Um defensive end adequado para o 4-3 faria
sentido aqui e este cara, dos disponíveis, seria Taco Charlton. Charlton teve
uma produtividade acima da média contra adversários fortes de Michigan.
Lembro-me nitidamente de como ele jogou bem contra Ohio State, na última
partida da temporada regular. Ainda, Taco (adoro esse nome ahaha) é sólido
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contra a corrida E pressionando o QB. Ainda, muitos analistas colocam
Jabrill Peppers, também de Michigan, como possibilidade aqui. Conhecendo
Jerry Jones, faria sentido e seria um "splash" no Draft.

2 9 - G r e e n B a y P a c k e r s : O L B T . J . W a t t , W i s c o n s i n
Necessidades: CB, LB, RB, G

Secundária, secundária, secundária. Eu sei que você queria ver um jogador do
setor aqui. Mas ao mesmo tempo também sinto que carência de pass rush é
presente em Green Bay. Considerando a profundidade de talento da classe –
os Packers poderiam escolhe rum cornerback na segunda e na terceira rodada
– faz sentido endereçarem o pass rush aqui.

O nome é familiar porque é para ser assim mesmo. T.J Watt é irmão de J.J.
Watt – ambos jogaram em Wisconsin. Embora T.J não seja um monstro
físico como o irmão, teve alta produtividade nos Badgers. Essa foi a lógica que
usei: endereçar pass rush agora porque o pool de talento é menor no setor em
relação a jogadores de secundária.

Também pode acontecer: qualquer jogador de secundária – ou outro pass
rusher, caso ainda disponível. Charles Harris, por exemplo. Ainda, pode ser
que Dalvin Cook esteja em queda livre – e bem sabemos que os Packers
precisam de ajuda no jogo corrido. Mesmo Joe Mixon pode aparecer aqui.

30- Pittsburgh Steelers: EDGE (OLB de 3-4) Tyus Bowser, Houston
Necessidades: S, CB (slot), DT, RB, EDGE

Uh, difícil aqui. Bem difícil. EDGE rusher é uma baita necessidade para os
Steelers, mas não sei quantos de talento estariam disponíveis para que o time
g a s t e u m a e s c o l h a d e p r i m e i r a r o d a d a . A p o s i ç ã o
de nickelback (o cornerback que marca o slot) é outra carência grande.

Tyus Bowser (o qual merece muito respeito por ter o sobrenome do vilão do
Mario, quem não queria um pass rusher com esse nome?). Com apenas oito
jogos no ano passado, Bowser teve alta produtividade: 8,5 sacks. Média de
mais de um por jogo. Seria reach? Depende. Considerando que não haja
muitos jogadores de EDGE ainda no board, não. E ele cai como uma luva no
esquema defensivo de Pittsburgh. James Harrison (parece, mas) não vai
durar para sempre.
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Também pode acontecer: Tre'Davious White é o melhor cornerback deste
Draft PARA O SLOT. Pittsburgh pode querer endereçar a posição mesmo que
já tenha feito isso em Drafts recentes – o time cedey 244 passes completos no
meio do campo, a posição é muito carente. Ou então os Steelers podem
querer um sucessor de Ben Roethlisberger. DeShone Kizer, se ainda
disponível, seria esse cara. 

3 1 - A t l a n t a F a l c o n s : D E T a c o C h a r l t o n , M i c h i g a n
Necessidades: DE, OLB, DT, LB/S, G

Como visto no Super Bowl LI, o Atlanta Falcons tentou manufaturar pass
rush por meio de stunts e conexos por não ter tanto talento na pressão
ao quarterback fora Vic Beasley. Resultado? A defesa inteira cansou e Tom
Brady sentou a lenha no segundo tempo. Beasley, que liderou a NFL
em sacks no ano passado (15,5), precisa de ajuda.

Taco Charlton seria essa ajuda. Considerando que ele não seja escolhido por
Dallas, pode sobrar aqui. E talvez ele sobre mesmo, dado que não foi bem no
Combine. Charlton é um prospecto sólido contra as corridas e também
pressionando o QB. Teve ótimas partidas no ano passado em momentos que
importaram – como contra Ohio State.

Também pode acontecer: Um destes dois safeties, Budda Baker ou Jabrill
Peppers. Dan Quinn tem uma tara por jogadores versáteis e pode ser o caso
com Peppers – os exemplos de Deion Jones e Keanu Neal no ano passado
ilustram isso. Peppers ainda precisa de MUITO trabalho na cobertura do
passe, mas quem sabe Quinn seja o cara para isso. 

32- New Orleans Saints: CB Marlon Humphrey, Alabama 
Necessidades: DB, DE, DT, RB

Alto e fluido na cobertura, Humphrey, se cair até a escolha dos Saints, pode
ser uma boa pedida. O time quer usar uma defesa semelhante àquela
empregada pelos Seahawks. Neste caso, um cornerback neste estilo seria
interessante. Sinceramente não acho que os Saints vão conseguir arrancar
Malcolm Butler dos Patriots. Não conseguindo, precisam de alguma peça no
setor.
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Também pode acontecer: Este é o último ano no contrato de Drew Brees
e ele tem 38 anos. Sean Payton pode estar na vontade de descobrir um
sucessor. Patrick Mahomes II é um diamante cru com capacidade de
empilhar 5000 jardas neste sistema ofensivo dos Saints. 

Observação: Minnesota Vikings, New England Patriots e Los Angeles Rams,
por conta das trocas por Sam Bradford, Brandin Cooks e pela primeira
escolha geral do Draft 2016 – respectivamente – não têm escolhas neste ano
na primeira rodada. Suas escolhas estão como "via blabla" para os times que
foram (Eagles, Saints e Titans, respectivamente). 
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As 10 histórias para você ficar de olho no Draft
2017

Por Antony Curti e Jean Souza

1- Quem será o primeiro quarterback escolhido? Algum deles caem
até o final da primeira rodada?

É meio consensual que Mitchell Trubisky e Deshaun Watson sejam os
dois quarterbacks no Draft 2017 que possuem os "pisos de talento" mais altos
desta classe. Ou seja: em tese os mais prontos para contribuir com um elenco
já nesta temporada. Em oposto, Patrick Mahomes e DeShone Kizer seriam
diamantes mais brutos – menor piso, maior teto.

A habilidade de Watson em traduzir seus conhecimentos de  spread
offense para o sistema profissional – que é mais complexo – pode ser a
determinante para seu sucesso profissional ou não. Mitchell Trubisky, por
sua vez, tem contra si (principalmente) a ausência de experiência: foi titular
por apenas um ano em North Carolina. Equipes da NFL veem isso como um
problema, dado que pode indicar imaturidade na leitura de jogo – algo que
você não quer de uma escolha no top 10. 

E x i s t e u m a p o s s i b i l i d a d e r e a l d o s t i m e s c a r e n t e s
por quarterbacks "passarem" ambos – seja por confiar mais em propostas
"tampão" na Free Agency, seja por confiar na classe de 2018, seja por esperar
Jimmy Garoppolo/Kirk Cousins (ambos free agents no ano que vem).

2- Até onde Jonathan Allen pode despencar?

Na maior parte dos Drafts existe aquele cara que fica com cara de poucos
amigos na Green Room, com uma câmera na cara dele e a sensação de estar
desconfortável. Neste ano o meu candidato para acontecer isso é Jonathan
Allen.

Não é nada contra o talento dele. Aliás, eu adoro ver Allen em campo. Ele é
completo, chama atenção a toda jogada e tem uma explosão acima da média.
Apesar de ter jogado em Alabama poder fazer com que os scouts tenham
dúvidas sobre a sua qualidade, o grande fator para derrubá-lo é o ombro.
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Allen tem uma artrite crônica que deve encurtar a sua carreira em uns bons 3
ou 4 anos.

A grande dúvida é: até onde ele pode cair? Provavelmente para fora do top 10,
mais especificamente até Indianapolis. Após a saída do primeiro grupo o
nível dos prospectos vai cair consideravelmente e apostar em Allen pode
voltar a fazer sentido. Como Philadelphia não o recusaria na décima quarta
(como já falamos a necessidade é cornerback, mas Schwartz adora defensive
ends), Cleveland e Arizona vão ver as suas escolhas aumentarem muito de
valor e podem trocar com Indianapolis ou até mesmo alguém de fora do top
20.

3- O que muda para Gareon Conley com a investigação sobre
estupro?

Por conta de seu desempenho no Combine e no Pro Day – bem como por
conta das lesão de Marshon Lattimore na parte posterior da coxa – o
"outro" cornerback de Ohio State vinha subindo como um meteoro
nos boards. Havia boatos, inclusive, de que Gareon Conley seria escolhido no
top 15 – Saints ou Eagles. Sua escolha poderia atear fogo numa briga
por cornerbacks, puxando alguns talentos de segunda rodada para o topo da
primeira (onde há times necessitados na posição, como Cowboys e Packers).

Bom, o problema é que veio a público que Conley está sendo investigado por
estupro. Segundo informações divulgadas pela polícia americana, Conley
supostamente teria encontrado uma mulher no elevador de um hotel e a
convidou para ir ao seu quarto. Chegando lá, ele supostamente teria
convidado a moça a fazer sexo grupal com um casal amigo de Gareon. Ela não
quis e se ofereceu para assistir do banheiro. Lá, alegadamente, ele teria
aberto a calça dela e, mesmo com ela pedindo para que ele parasse, Conley foi
"até o fim".

Prospectos com problemas fora de campo são praticamente radioativos para
alguns times. Quando algo assim acontece, eles viram urânio enriquecido
puro. Há dois anos, La'El Collins, talentoso guard de LSU, seria interrogado
pela polícia acerca do homicídio de uma ex namorada dele. Collins não tinha
nada a ver com o ocorrido – mas no Draft, o ônus da prova seria dele, não da
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acusação. Resultado: de talento de primeira rodada, La'El se tornou não
draftado. Até se machucar no ano passado, ele era titular dos Cowboys.

Conley agora está na mesma situação. Ele terá um alcance de "1ª rodada até
não ser draftado". Certamente é uma das histórias a acompanharmos hoje e
até o fim da sétima rodada.

4- A corrida por linhas

Conforme o João Henrique Macedo simulou em seu mock e disse para mim,
caso Garett Bolles saia no Top 10, podemos testemunhar uma corrida por
jogadores de linha dentro do top 20 (o que, em tese, seria insano). Isso pode
ser um gatilho incrível para várias coisas. Primeiro, para eventuais trade
ups de times carentes na posição – como Giants, Seahawks e Broncos, todos
escolhendo depois da #20. Segundo, devido à carência de talento na posição
(nesta classe) uma tonelada de reaches.

O bolso de Ramczyk, Cam Robinson, Forrest Lamp e companhia agradeceria.
Não acredito que este gatilho vá entrar em ação – acho difícil que um linha,
ante o panorama desta classe, saia antes da #15.

5- Onde Fournette vai parar?

Existe os boatos que Carolina preferiria escolher Christian McCaffrey no
lugar de Leonard Fournette - se um defensive end do agrado não estiver
disponível. Isto pode fazer com que Fournette caia para fora do top 10 e fique
sendo filmado incessantemente. Quem poderia subir para escolhê-lo?

O principal candidato seria Tampa Bay. E faz muito sentido. Tampa acabou
de contratar DeSean Jackson, dando indícios que querem um ataque cada vez
mais vertical. Em uma divisão focada nos ataques (e com apenas uma defesa
agressiva no front seven), a franquia adoraria um running back físico, que
fizesse com que os safeties adversários fossem para o box e abrissem espaço
para Jackson no fundo do campo. O encaixe pode ser tão perfeito que uma
subida de sete escolhas não me surpreenderia.

6- Dentro do top 15, quem é o mais provável de buscar um trade
down?

Esta é fácil: Cleveland Browns E Tennessee Titans. Não é só por causa do
estilo Money Ball: a escolha de Cleveland é chave na segunda parte. É ali que
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o talento de top 10 que está escorregando vai parar, visto que Philadelphia,
Indianapolis e Baltimore vem logo em seguida. A escolha dos Browns pode
acabar sendo realmente valiosa e resultar em uma escolha no fim do top 20 e
outra de terceira rodada, podendo explorar N situações - até mesmo buscar
um quarterback.

Adicionalmente, os Titans precisam de recebedor e cornerback. Descendo da
5 para a 12 (para os próprios Browns), Tenneesse conseguiria pegar um
bom cornerback, um wide receiver em sua própria escolha (a 18) e mais
escolhas na segunda e na terceira rodada para reforçar ainda mais esse
elenco.

7- E se dois quarterbacks saírem no top 8?

Não há um, quiçá dois,   quarterback   que valha uma escolha tão alta. Só que
isto pode acontecer antes mesmo de Buffalo (que aparentemente também
está interessado na classe, visto que novos sistemas...) estar no relógio.

O burburinho que isto iria causar entre as escolhas de 10 a 20 seria imenso. O
Draft se tornaria imprevisível, visto que poderia significar Derek Barnett,
Gareon Conley e Jonathan Allen disponíveis fora do top 10. Quem poderia
lucrar muito com esta situação são os próprios Bills e poderiam acumular
mais uma ou duas escolhas - dependendo de quem ligar primeiro.

8- O destino dos running backs #foradalei

Dalvin Cook e Joe Mixon estão no topo de vários boards posicionais quando o
assunto é talento dentro de campo. No fora de campo, porém, levantam
suspeitas. Mixon arrebentou o maxilar de uma mulher (tem até vídeo) e Cook
tem um extenso "CV" de bobagens fora de campo. 

Dalvin não foi tão bem no processo pré-draft e sofreu com fumbles no
College. No caso de Mixon, a queda pode ser motivada porque HÁ UM
VÍDEO dele socando uma mulher (tal qual aconteceu com Ray Rice, até hoje
fora da NFL). Até onde eles caem?

No caso de Cook – até por não haver evidência em vídeo de agressão a
mulheres – a queda pode ser menor. O "para-quedas" do prospecto de
Florida State, ao meu ver, é o Green Bay Packers (que está carente na
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posição). Ao meu ver, ele deve sair na metade do Draft. Washington e Tampa
Bay são dois alvos que fariam sentido.

Já para Mixon, o "teto" de escolha são os Packers, pelos mesmos motivos. A
queda dificilmente passa da terceira rodada, ao meu ver. Se fosse dar um
palpite, seria que Mixon será escolhido pelo Cincinnati Bengals. Vontaze
Burfict – provavelmente o pior prospecto no processo pré-draft em toda sua
história – foi escolhido pelos Bengals e o time tem um histórico de arriscar.
Às vezes – vide Burfict e Adam Jones – dá errado, vale lembrar.

9- Corrida no fim da primeira rodada por um quarterback?

O final da primeira rodada do Draft de 2014 pode se repetir aqui. É bem
possível que apenas um signal caller saia dentro do top 20 - eu chutaria para
Arizona - e as escolhas de Giants, Seahawks e Cowboys (mais notadamente)
podem acabar sendo disputadas intensamente.

Em 2014 Johnny Manziel, Teddy Bridgewater e Derek Carr ainda estavam
disponíveis na escolha de Philadelphia e começou uma guerra para tentar
subir e escolher um quarterback. Acabou que Cleveland se desfez de uma
escolha de terceira rodada e cometeu um erro tremendo depois. Com o início
da segunda rodada tendo San Francisco, Chicago Bears, New York Jets e
Buffalo Bills (além de Houston Texans e Kansas City Chiefs no fim do Draft),
tal guerra pode acontecer novamente.

10- Teremos trocas POR JOGADORES?

Marshawn Lynch já está oficializado como jogador do Oakland Raiders. Mas
ele pode não ser o último ídolo mudando de casa até o final da primeira
rodada do Draft.

Trocas no recrutamento geralmente envolvem "escolhas por escolhas", mas
neste ano temos algumas outras possibilidades. Algum time vai surtar e
hipotecar o Draft por Jimmy Garoppolo? Os 49ers vão trocar a #2 por Kirk
Cousins? Duvido muito, mas não podemos riscar isso da lista. Se houver
alguma troca por jogador, a que faria mais sentido é alguém trocar por
um cornerback. Quer dizer; em tese faria sentido, porque esta classe é bem
rica na posição.
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As lesões que podem influenciar o valor dos
prospectos no Draft 2017 

Por João Henrique Macedo

Os preparativos para o draft se iniciam muito antes dos três dias de escolhas
no final de abril. Além, claro, de toda a carreira universitária de cada jogador,
os olheiros das equipes da NFL se debruçam sobre os testes físicos,
entrevistas e, também, sobre o histórico de saúde dos prospectos.

A cada ano, durante o processo de preparação para o draft, sempre nos
deparamos com dois tipos de situação: os jogadores que têm um histórico
complicado de lesões ao longo de seu período no futebol universitário e
aqueles que sofrem contusões graves já na reta final do processo,
comprometendo inclusive seus momentos iniciais na NFL.

Estas situações inevitavelmente influenciam as decisões das equipes na hora
do draft. Afinal, particularmente na primeira rodada, os times buscam
jogadores que possam contribuir imediatamente e de maneira duradoura.

Em 2017, como acontece em todos os anos, temos vários prospectos que
trazem riscos às equipes relacionados a lesões. Hoje o Pro Football traz uma
visão geral dos jogadores cotados para seleção na primeira rodada
do draft cujos problemas físicos podem trazer problemas para o início de suas
carreiras profissionais.

Corey Davis, Wide Receiver - Western Michigan

O produtivo wide receiver de Western Michigan, um dos melhores da classe
de 2017, vem com um grande questionamento. Davis não participou de todo o
processo de testes físicos de preparação para o draft, devido a um contusão
no tornozelo.

Uma lesão que, mesmo já corrigida cirurgicamente,  impede toda a
participação do jogador tanto no combine quanto no pro day de sua
universidade deve ser considerada  como séria. Até o momento é incerto o
tamanho do impacto desta lesão na primeira temporada de Davis na NFL. Em
uma posição em que o "posto" de melhor recebedor da classe ainda está em
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aberto (entre Davis e Mike Williams, de Clemson), esta dúvida pode ser o
fator decisivo em favor de Williams.

Malik Hooker, Safety - Ohio State

O free safety de Ohio State, que vem gerando comparações com o grande Earl
Thomas, do Seattle Seahawks, tem sobre si algumas dúvidas de ordem física.
Hooker foi submetido, em janeiro, a duas cirurgias, uma no quadril e outra
para corrigir uma ruptura da musculatura abdominal.

O fato de Hooker não participar do combine e de seu pro day fez com que
algumas pessoas sugerissem que suas perspectivas de recuperação completa
não são tão boas. Assim, Hooker teria optado por abrir mão da sua
elegibilidade universitária e partir para a NFL, "garantindo" o seu contrato
antes de ficar claro que ele talvez não retorne a ser o mesmo jogador. É claro
que, até o momento, isso não passa de especulação. Ainda assim, pode ser o
suficiente para deixar as equipes da NFL com a popular pulga atrás da orelha.

Sidney Jones, Cornerback - Washington

Durante as primeiras etapas do processo de avaliação dos prospectos, Sidney
Jones vinha se destacando como um dos principais cornerbacks disponíveis
para seleção. Veloz, adaptável a diversos tipos de cobertura, capaz de atuar na
extremidade e no slot, Jones era especulado como possível escolha no top 10
do draft.

Tudo ia bem para Jones até que, no pro day, o cornerback sofreu uma lesão
do tendão de Aquiles que, muito provavelmente, o impedirá de participar em
todo o programa de treinamento de intertemporada do time que o selecionar.
Além deste fato, já muito importante para a adaptação de um calouro à NFL,
não é garantido que Jones esteja pronto para o início da temporada. Será que
vale gastar uma escolha tão elevada em uma aposta tão grande?

Takkarist McKinley, Edge - UCLA

Em uma classe de edge rushers profunda, mas de nível talvez não tão elevado
quanto inicialmente imaginado, qualquer informação sobre uma eventual
vantagem ou desvantagem de algum prospecto pode fazer muita diferença
para as equipes. No caso de McKinley, um dos candidatos a "melhor do
segundo grupo" de pass rushers, um fator pode prejudicá-lo.
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Após o combine, Takk foi submetido a uma cirurgia no ombro, que pode
deixá-lo fora de ação por até 6 meses, fazendo com que o jogador possa
perder o início da temporada. Desta forma, equipes que tenham dado a
McKinley uma nota similar à de outros edge rushers talvez optem por
escolher um jogador que possa contribuir mais rapidamente para o time.

Fabian Moreau, Cornerback - UCLA

O caso de Moreau se assemelha ao de seu companheiro de posição Sidney
Jones. Moreau, após um combine em que sua velocidade chamou a atenção,
sofreu uma grave contusão no seu pro day.

Após a recente cirurgia para correção da ruptura do músculo peitoral,
o cornerback deve ficar um bom tempo longe dos campos. É bastante
provável que vejamos Fabian Moreau cair bastante no draft 2017. Além disso,
esta contusão, muito limitante, pode prejudicar bastante a performance do
jogador em seu retorno.

John Ross, Wide Receiver - Washington

Finalmente, chegamos a John Ross. O recebedor fez muito barulho
no combine, quando bateu o recorde de marca mais rápida de todos os
tempos nas 40 jardas. Com 4,22 segundos, Ross bateu a marca anterior,
do running back Chris Johnson. No caso de John Ross, não houve nenhuma
contusão catastrófica já no processo de preparação para o draft. Apesar disso,
o histórico de lesões do jogador pode assustar algumas equipes.

Ross já teve diversas lesões graves nos joelhos, como ruptura de ligamento
cruzado anterior à esquerda e lesão bilateral dos meniscos. Recentemente,
ainda, o recebedor foi submetido a uma cirurgia de microfratura no joelho, de
recuperação completa difícil e prolongada, além de outra intervenção no
ombro. Até o momento, ao menos a velocidade de Ross ainda não foi
prejudicada. Anda assim, mais um vez, na hora decisiva do draft, é possível
que este histórico faça com que as equipes olhem para John Ross com
cautela.

O draft da NFL segue sendo, como sempre, praticamente imprevisível. Quem
serão as escolhas que darão certo? Quem serão as farsas ("busts")?  Ainda é
cedo para sabermos. O que sabemos é que os jogadores compõem esta lista
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chegam ao dia da seleção com alguns questionamentos importantes sobre seu
estado físico. Resta ver quais equipes acharão que vale a pena correr esse
risco.
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Quais estrelas de universidades "pequenas"
podem brilhar no Draft?

Por Gabriel Moralez

Não é novidade para ninguém que a imensa maioria dos jogadores escolhidos
no Draft vem das chamadas "grandes" universidades, ou seja, dos programas
mais tradicionais do College Football. As equipes do chamado Power 5, o
grupo das cinco principais conferências do futebol americano universitário
(Big Ten, SEC, ACC, Big 12 e Pac-12), são de longe as que mais colocam
atletas na NFL.

Contudo, o Draft não vive apenas de Alabama, Ohio State, LSU, Michigan,
Miami etc. Frequentemente, prospectos de universidades menores e pouco
conhecidas impressionam os olheiros das franquias, sobem nos boards e são
selecionados em posições altas no recrutamento. Não é difícil apontar vários
exemplos. Em 2008, o jovem Joe Flacco saiu da inexpressiva University of
Delaware para ser draftado na primeira rodada pelos Ravens. No ano
passado, os Eagles gastaram a segunda escolha geral em Carson Wentz,
um quarterback ex-North Dakota State - time da FCS, assim como Delaware.
Indo mais além: em 2015, Tampa Bay escolheu Ali Marpet na segunda
rodada, um offensive lineman de Hobart, faculdade da terceira divisão do
College Football.

Enfim, por mais difícil que possa parecer, sempre existiu espaço para aqueles
jogadores conhecidos como "small school prospects" e o Draft 2017 não será
uma exceção. Conheça algumas joias de universidades "pequenas" que
poderão brilhar no recrutamento e aparecer no seu time.

Corey Davis, WR - Western Michigan

Western Michigan foi uma das grandes surpresas de 2016, terminando a
temporada com o record 13-1 e se classificando ao Cotton Bowl, mas sejamos
francos: os Broncos estão longe de ser uma potência no College Football.
Davis, por outro lado, é uma potência entre os wide receivers dessa classe,
sendo inclusive apontado como o principal nome da posição em vários mock
drafts e boards.
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Além de ter atributos físicos bastante interessantes para a posição, como
1,91m e 95 kg, Corey detém números impressionantes jogando no potente
ataque de Western Michigan: 52 touchdowns recebidos e 5,278 jardas aéreas,
este último um recorde em toda a história da FBS. Claro, esta estatística pode
ter sido um pouco inflacionada devido à fragilidade de alguns adversários dos
Broncos, porém não deixa de ser um nível de produção assombroso.

Com potencial para ser uma arma importante na red zone e atributos típicos
de um bom wide receiver (agressividade para brigar pela bola no ar,
velocidade, capacidade de percorrer rotas designadas etc.), Davis está cotado
para ser uma escolha Top 20, ainda que no momento esteja se recuperando
de uma lesão no tornozelo e tenha ficado de molho durante o Combine.

Forrest Lamp, OL - Western Kentucky

Lamp passou grande parte da carreira jogando como left tackle e é visto pelos
olheiros como alguém capaz de atuar em qualquer posição da linha ofensiva,
porém seu futuro na NFL parece ser mesmo como guard, pois ele talvez não
tenha os atributos físicos ideais para ser tackle no nível profissional. Forrest,
em teoria, precisaria ser maior e ter os braços mais longos para lidar com os
melhores pass rushers da NFL.

Em todo o caso, o jovem tem boas chances de ser o primeiro ex-Western
Kentucky a ser escolhido na primeira rodada do Draft, graças ao seu
atleticismo e a sua brilhante carreira universitária, a qual inclui uma bela
apresentação contra a toda poderosa Alabama em 2016.

Lamp é apontado por vários analistas como o melhor guard disponível e
comparado até mesmo com Zack Martin, estrela dos Cowboys. Sua
capacidade atlética pode fazê-lo se sobressair sobre defensores no interior da
linha ofensiva, sobretudo em times que utilizem bloqueios por zona e gostem
de offensive linemen mais versáteis. A projeção é que Forrest seja draftado na
metade final da primeira rodada ou, no máximo, no início da segunda.

Zay Jones, WR – East Carolina

Zay Jones quebrou dois recordes importantes da FBS durante sua trajetória
em East Carolina: mais recepções em uma única temporada (158) e em toda a
carreira universitária (399). Tais números precisam ser contextualizados,
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pois ele jogava em um ataque excessivamente comprometido em passar a
bola e muitas dessas recepções foram em jogadas de screen, mas mesmo
assim não deixa de ser algo digno de destaque.

Jones não é um prospecto de elite, sendo criticado pela sua falta de
velocidade final, incapacidade de conseguir separação dos marcadores e força
física apenas na média, porém, graças à sua altura (1,88m) e evidente
qualidade para agarrar passes, pode ser bastante útil para muitas equipes em
situações específicas - como dentro da red zone, por exemplo. Além disso, Zay
teve uma grande apresentação no Senior Bowl, algo que sempre desperta a
atenção de olheiros e treinadores da NFL. Ele é projetado como uma escolha
de segunda ou terceira rodada.

Derek Rivers, DE - Youngstown State

Que tal agora falarmos um pouco sobre atletas da FCS? Um nome que está
voando abaixo do radar e pode acabar se transformando em um belo steal é
Derek Rivers, defensive end de Youngstown State. O jovem viveu uma
temporada ultraprodutiva em 2016, conseguindo 58 tackles (19,5 para perda
de jardas) e 14 sacks.

Rivers é um pass rusher veloz, explosivo, com uma boa primeira passada e
capacidade de virar a esquina sobre seus bloqueadores. Obviamente ele é um
atleta ainda "cru", com dificuldades em conter o jogo corrido e que precisará
refinar sua técnica quando se tornar profissional, sobretudo porque jogava na
FCS, onde o nível técnico dos adversários é mais baixo. Entretanto, potencial
existe, mesmo que Derek venha a se tornar prioritariamente um pass
rusher situacional utilizado em jogadas mais óbvias de passe. A projeção é
que ele saia na terceira rodada.

Julie’n Davenport, OL - Bucknell

Outro nome de uma faculdade da FCS, Davenport possui larga experiência
como left tackle, tendo começado 44 partidas na posição. Ao contrário do que
ocorre com Lamp, ele tem as características físicas ideais para atuar
como tackle, possuindo boa força, estatura e braços compridos. O problema é
que Julie'n é bastante "cru" em seus fundamentos, sobretudo no trabalho de
pés, o que representará um desafio imenso na hora de proteger o lado cego
dos quarterbacks na NFL.
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Embora desperte alguma desconfiança motivada pelo nível de competição
enfrentada na FCS, Davenport vem chamando a atenção de várias franquias.
Os Saints, por exemplo, conversaram bastante com ele durante o Combine. O
prospecto de Bucknell provavelmente não terá de condições de ser titular
agora, mas com tempo para se desenvolver pode se transformar em um
bom offensive lineman. A expectativa é que ele seja selecionado na quarta
rodada ou no final do Top 100.

Adam Shaheen, TE - Ashland

Shaheen tem potencial para ser uma das grandes histórias do Draft. Jogando
pela universidade de Ashland, time da segunda divisão da NCAA, o tight
end chamou muita atenção com suas 57 recepções para 867 jardas e
16 touchdowns em 2016. Ex-jogador de basquete, ele é alto, forte e tem uma
velocidade/agilidade impressionante para alguém do seu tamanho. Sua
principal virtude, como já deve ter ficado claro, é receber passes, tanto que
Daniel Jeremiah, analista do site NFL.com, o comparou com Travis Kelce
devido à sua capacidade de obter jardas após a recepção.

Adam ainda precisa melhorar como bloqueador e se aprimorar em vários
pontos. Tight end é uma das posições com a transição mais difícil do College
Football para a NFL, principalmente para alguém vindo da segunda divisão
universitária, então talvez ele não consiga ter um impacto tão grande logo de
cara. Porém, a franquia que o draftar, possivelmente na segunda ou terceira
rodada, e tiver paciência para lapidá-lo poderá colher excelentes resultados
no futuro.

Larry Ogunjobi, DT – Charlotte

Filho de pais nigerianos, Ogunjobi será o primeiro atleta draftado do novato
programa de futebol americano da University of North Carolina at Charlotte.
Larry tem como principal virtude o poder de penetrar nas linhas ofensivas e
realizar tackles para perda de jardas - em quatro anos, foram 49 tackles desse
tipo e 13 sacks. Para fazer isso, ele se vale da sua agilidade e atleticismo.

A maior preocupação, entretanto, é que Ogunjobi não tenha a força e o
tamanho necessário para se sobressair como defensive tackle no nível
profissional. Ao enfrentar offensive linemen mais fortes e técnicos, suas
maiores qualidades podem ser anuladas. Em todo o caso, Larry continua
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sendo bem cotado e projetado como uma escolha de segunda ou terceira
rodada.
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E aí, Myles Garrett? Ser o primeiro jogador
escolhido no Draft significa ter sucesso na
NFL?

Por Murilo Rômulo

Chega a época do Draft e os torcedores das franquias que não foram bem na
última temporada se enchem de esperança pela chegada dos novos jogadores,
já que uma escolha alta pode significar a solução dos problemas em
determinada posição por bastante tempo.

Mais do que isso, a primeira escolha geral muitas vezes representa até um
"status", visto que selecionar o melhor talento disponível na classe é um
privilégio e tanto - apesar de significar que o time foi o pior da liga na última
temporada.

Contudo, ser a primeira equipe a selecionar realmente significa ter um talento
muito acima da média?

Um pouco de história

Deter a primeira escolha tem muito valor em termos de trocas e,
principalmente, poder adicionar teoricamente o maior talento do Draft.
Desde 1936, algumas franquias nunca tiveram o "privilégio" de escolher na
primeira posição: Denver Broncos, Jacksonville Jaguars, Baltimore Ravens e
Seattle Seahawks. Já outras não tem a first pick há várias décadas, como
Cardinals, Packers, Bears, Eagles, Vikings, Redskins e Giants - todas essas
tiveram a primeira escolha pela última vez na década de 60 ou antes disso.
Por sinal, os Bears são a franquia que há mais tempo não detém tal direito:
desde 1947, quando o time com a primeira escolha ainda era definido por
sorteio (foi assim entre 47 e 1958)

Por outro lado, temos as franquias que mais puderam selecionar com a
primeira escolha geral. Os Colts e os Rams tiveram cada uma sete vezes o
poder; aqueles por três vezes como Baltimore Colts e outras quatro como
Indianapolis, enquanto estes foram quatro como Los Angeles, duas como St.
Louis e uma como Cleveland.
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Em relação à posição dos jogadores, obviamente a posição mais importante
do jogo desde a metade do século passado, a de quarterback, lidera com folga:
são 31 escolhas, contra 23 running backs e 14 jogadores de linha defensiva.
Tal número se dá principalmente pela questão da "importância" de cada
posição, com as maiores necessidades vindo em primeiro plano. Além disso,
com a NFL tendendo para um jogo mais aéreo do que terrestre vimos uma
explosão na escolha de signal callers: desde Peyton Manning (1998) apenas
cinco vezes houve escolhas de outras posições que não a de quarterback como
primeira escolha  (três linha defensiva e dois linha ofensiva). Vale ressaltar
também que, desde 1982, foram apenas dois running backs: Bo Jackson em
86 e Ki-Jana Carter em 95.

Em relação às universidades das quais os primeiros selecionados vieram,
Notre Dame e USC lideram a lista, cada uma com cinco escolhidos. De 1997
para cá nenhuma escola teve dois jogadores selecionados com a first pick.
Uma curiosidade é sobre Alabama - principal potência do college nos últimos
anos - que teve apenas um jogador como o primeiro escolhido, no ano de
1948.

Vamos ao que interessa... O que esses jogadores viraram?

Ao todo foram 81 jogadores selecionados até aqui. Apesar de 43 – mais da
metade, portanto – terem sido escolhidos para ao menos um Pro Bowl
durante a carreira, o restante dos números são bem mais decepcionantes -
afinal, o Pro Bowl não quer dizer muita coisa, visto que é uma escolha
popular e recentemente vemos diversos jogadores abrindo mão de jogar, o
que abre espaço para outros nomes.

Dos 43 Pro Bowlers, apenas doze foram introduzidos ao Hall da Fama da
NFL. Se você parar para pensar, apenas 14% dos jogadores escolhidos na
primeira escolha geral estão no Hall da Fama. Parece pouco. É verdade que
alguns nomes ainda não puderam ser selecionados ou até mesmo estão em
atividade, mas são nomes praticamente certos, como Peyton Manning.
Outros ainda são escolhas recentes, mas tem potencial nítido de estarem
no Hall of Fame no futuro. Ainda assim, é número consideravelmente baixo
se considerado o hype que tais jogadores chegam à NFL.
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Um outro número assusta um pouco: apenas cinco jogadores foram
escolhidos calouros do ano em suas estreias (curiosamente, todos venceram
o Heisman Trophy). Cam Newton e Sam Bradford foram dois deles, sendo
que as outras vezes em que isso aconteceu foram antes de 1982.

Do outro lado temos...

Se temos algumas lendas do esporte citadas acima, do outro lado da moeda
temos os que não vingaram. Só para citar alguns nomes mais recentes:
JaMarcus Russell, David Carr, Tim Couch e Ki-Jana Carter. Os quatro são
tido como algumas das piores escolhas de Draft na história dos esportes
americanos.

Sobre Russell nem precisamos falar muito: já demos vários "prêmios" a ele,
como você pode ver aqui e também aqui. Já Carr tem o recorde de sacks em
uma temporada da NFL (76) e 226 em quatro temporadas como titular.
Couch era a primeira das dezenas de "novas esperanças" dos Browns  – em
1999, ele foi a primeira escolha geral do Draft. Enfim, Carter ficou marcado
pelas lesões e nunca conseguir mostrar seu talento: foram 1.144 jardas
terrestres em sete temporadas na NFL.

Então, o que significa a primeira escolha?

A verdade é que existe uma tendência recente de uma maior diferença entre o
jogo no nível universitário e a NFL. Cada vez mais o college desenvolve um
estilo de jogo mais longe do chamado pro style dos profissionais. Isso
certamente impacta negativamente na performance dos calouros assim que
chegam à principal liga. Se anteriormente já tivemos uma grande
inconsistência na performance dos jogadores escolhidos com a first pick, a
chance de isso se agravar é grande.

Escolher o jogador com mais potencial (e as vezes menos "pronto" para NFL)
é um desafio ainda maior para os scouts. Ademais, vale ressaltar que esse ano
muitos enxergam Myles Garrett como indiscutível seleção na primeira
escolha. Geralmente casos assim tendem a ter sucesso na NFL - como por
exemplo foi com Andrew Luck, em um caso recente. Só o futuro nos
responderá.
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Alto risco, alta recompensa: Os prospectos com
maior chance de serem "busts" no Draft 2017

Por João Henrique Macedo

Mesmo com todo esse preparo, sabe-se que prever o desempenho de um
jogador entre os profissionais poTodos os anos, no processo de observação
dos prospectos disponíveis para seleção no draft da NFL, os especialistas (ou
aspirantes a especialistas) em avaliação dos jogadores montam seus
"big boards" (tabelão). Nestes boards, os prospectos recebem notas, ou ainda
uma descrição quanto à "rodada provável de seleção".de ser muito difícil. A
NFL não tem o mesmo estilo de jogo – ou os mesmos atletas – que o College
Football. Frequentemente, jogadores que são considerados como possíveis
futuras estrelas da liga fracassam quando se juntam aos profissionais. São os
chamados busts (ou farsas).

Alguns casos recentes e famosos incluem o do running back Trent
Richardson, selecionado pelos Browns na primeira rodada em 2012 (e
trocado para os Colts - por outra escolha de primeira rodada) e o de Dion
Jordan, defensive end selecionado pelos Dolphins com a terceira escolha
geral em 2013. Richardson está fora da liga no momento e Jordan foi cortado
por Miami (e acabou de ser contratado pelo Seattle Seahawks). Outros
clássicos incluem Ryan Leaf, Rick Mirer, Aundray Bruce, Tony Mandarich e
tantos mais.

Poderíamos juntar vários outros nomes a esta lista mas, para não fugirmos do
foco de hoje, que é falar sobre os possíveis busts da turma de 2017,
tentaremos usar os exemplos acima como "ferramenta de detecção de farsas".

Na verdade, não é tão fácil assim fazer essa previsão. Se fosse, os busts seriam
mais raros. No caso de Dion Jordan, os principais "sinais de alerta" vinham
do seu tipo físico (pequeno para a posição de defensive end na NFL) e do
esquema defensivo utilizado em Oregon (3-4, em que Jordan era utilizado
apenas como pass rusher, praticamente um velocista que ia para cima
dos quarterbacks). Isso sem falar da propensão de Jordan em utilizar
substâncias ilegais, culminando em diversas suspensões.
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No caso de Trent Richardson, além de problemas e físicos e de atitude, uma
questão importante vem à tona: a fábrica de running backs em Alabama.
Mark Ingram, Eddie Lacy, T.J. Yeldon, Derrick Henry. Todos foram
corredores de sucesso sob o comando de Nick Saban em Alabama.
Inevitavelmente, este sucesso, particularmente em uma equipe universitária
forte como a Crimson Tide, pode "contaminar" a percepção sobre o potencial
individual de cada jogador. Como veremos a seguir, a classe de 2017 tem
alguns exemplos parecidos.

Pronto, já enrolamos demais. Vamos então aos prospectos com maior risco de
se tornarem busts no draft 2017.

Patrick Mahomes, Quarterback - Texas Tech

Uma coisa é certa nesse draft: Patrick Mahomes tem o melhor braço da
classe. Potente, capaz de manter distância e razoável precisão mesmo quando
lançando passes fora da posição e equilíbrio ideais, é o típico braço que pode
fazer um prospecto ser supervalorizado. O jogo de Mahomes é um tanto
quanto incompleto. Tendo atuado na universidade em um sistema
ofensivo Air Raid, que minimiza leituras e movimentos antes do passe,
Mahomes mostra dificuldade nas progressões. Além disso, sua precisão
intermediária deixa a desejar. Não obstante, as defesas da Big XII –
conferência onde jogou – são o supra sumo da várzea. Patrick, jogo sim, jogo
também, passava para mais de 300 jardas aéreas.

O potencial que Mahomes demonstra quando deixa o pocket e improvisa
certamente acende a imaginação de técnicos e general managers de toda a
liga, o que tem levado a especulações de que o quarterback pode ser
selecionado no top 15.

Realmente, se Mahomes conseguir evoluir como quarterback, tornando-se
um jogador mais completo, pode se tornar um dos melhores de todo o draft.
Mas não há como negar o risco envolvido em selecioná-lo, particularmente
com uma escolha tão elevada.

Malik McDowell, Defensive Tackle - Michigan State
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O defensive tackle de Michigan State sempre mostrou traços atléticos
impressionantes. Sendo capaz de gerar pressão no quarterback partindo de
todos os pontos da linha de scrimmage, McDowell cresceu ainda mais nas
avaliações das equipes da NFL após um ótimo desempenho no combine.

Então, um jogador versátil, eficaz tanto contra o passe quanto contra o jogo
terrestre, extremamente atlético... top 10 no draft, certo? Não exatamente.
Malik McDowell adquiriu a fama de não manter o mesmo esforço em todas as
jogadas, oscilando muito dentro de uma mesma partida. Este comportamento
acaba por trazer questionamentos quanto à sua futura dedicação ao esporte já
na NFL, principalmente após a remuneração garantida.

Essa é uma visão carregada de preconceitos, mas que ainda se mostra forte
dentro da NFL. Informações mais recentes sugerem que muito da fama ruim
de McDowell vem da própria comissão técnica de Michigan State, insatisfeita
com determinadas decisões do jogador. Fato é que o defensive tackle traz, ao
mesmo tempo, um potencial muito elevado e também um risco para a equipe
que o selecionar.

Tim Williams, Edge - Alabama

Não sei nem ser ainda dá pra colocar Tim Williams nesta lista. Ao final da
temporada 2016 do futebol universitário, Williams era cotado como um dos
três melhores pass rushers da classe, talvez apenas atrás de Myles Garrett.
Desde então, questionamentos passaram a surgir sobre o seu potencial e,
possivelmente, vão deixá-lo de fora da primeira rodada do draft.

Williams se mantém na lista até por trazer algumas semelhanças com um
dos busts "clássicos", o já citado Dion Jordan. Williams, assim como Jordan,
é um jogador meio sem posição. Em Alabama, sendo utilizado
como pass rusher designado, s ó s e p r e o c u p a v a e m p r e s s i o n a r
o quarterback. Sua transição para a NFL, seja como linebacker no sistema 3-4
e, principalmente, como defensive end no sistema 4-3, parece difícil de
decifrar.

Soma-se a isso a questão extracampo. Tim Williams já foi preso por porte
ilegal de armas e já foi pego em exames antidoping com substâncias proibidas
(não reveladas). Com este currículo, dá pra imaginar o risco de se utilizar
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uma escolha elevada no jogador. Neste momento, parece pouco provável que
Williams seja selecionado na primeira rodada.

Leonard Fournette, Running Back -LSU

"Peraí... Leonard Fournette, que está entre os primeiros lugares de todos
os big boards? Tá maluco?" É, pode parecer estranho, mas Fournette, ainda
que extremamente talentoso, traz um risco considerável para a equipe que o
selecionar. Basicamente, o temor dele ser um novo Trent Richardson.
O running back tem ótima potência, capacidade de quebrar tackles e ganhar
velocidade no campo aberto.

Apesar disso, é um jogador com características da NFL de 20 anos atrás. Seu
desempenho fraco quando corre partindo da formação shotgun, assim como
quando necessita proteger o quarterback, além das limitações como
recebedor, são sinais de alerta importantes. Em um momento no qual a
própria posição de running back é pouco valorizada no draft, é necessário
pensar se vale a pena utilizar uma escolha de top 10 em um jogador que não
se adapta ao estilo de jogo atual da NFL. Equipes que utilizam o jogo corrido
de força podem saber utilizar Fournette de maneira melhor mas, mesmo
nestes casos, o corredor segue sendo praticamente inútil nos chamados
"downs de passe".

É possível (eu diria até provável) que as razões aqui descritas empurrem
Leonard Fournette para a parte de baixo da primeira rodada (ou pra fora
dela). Fato é que, em caso de seleção em uma escolha de top 5 ou top 10, o
risco de bust aumenta consideravelmente.

Secundária de Ohio State

Na classe do draft de 2017 temos alguns exemplos que se assemelham à
história dos running backs de Alabama, já citada mais acima. Nenhum tão
importante quanto o da secundária de Ohio State. A unidade tem três
prospectos considerados como prováveis escolhas de primeira rodada: Malik
Hooker, Marshon Lattimore e Gareon Conley. Dois deles (Hooker e
Lattimore), inclusive, são considerados como possíveis escolhas de top 10.

Mas aí vem a pergunta: é fresquinho porque vende mais ou vende mais
porque é fresquinho? Digo, os três são tão bons assim ou se beneficiaram por
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jogarem juntos? Trazendo para a realidade da NFL, podemos lembrar do que
aconteceu com Richard Sherman na temporada passada, após a contusão de
Earl Thomas. Sherman foi exposto como nunca em sua carreira, confirmando
a situação de co-dependência entre os membros da secundária de Seattle.

Retomando então a situação dos defensive backs de Ohio State, vale lembrar
de outros questionamentos. Malik Hooker vem de duas cirurgias recentes,
que geram dúvidas sobre sua recuperação completa. Já Marshon Lattimore
tem apenas uma temporada como titular, o que sempre é uma interrogação
para a transição entre o futebol universitário e o profissional.

É bem possível que os três jogadores se tornem defensive backs competentes
na NFL mas, para as equipes que estejam considerando selecioná-los
no draft, os fatores mencionados acima devem ser considerados.

Vale lembrar ainda de outras unidades (por sinal, secundárias também) que
podem incorrer em situação similar. As secundárias de Colorado (Chidobe
Awuzie e Akhello Witherspoon) e Washington (Sidney Jones e Kevin King)
têm dois prospectos considerados como possíveis escolhas de primeira ou
segunda rodadas. A mesma dúvida deve aparecer, embora, provavelmente,
em escolhas menos valiosas que aquelas que serão utilizadas para os
jogadores de Ohio State.

Boom ou Bust

Não tem jeito. Só vamos saber quem de fato será um bust depois de algum
tempo dos jogadores na NFL. É fundamental lembrar, no entanto, que todos
os jogadores aqui listados só têm a chance de serem busts porque podem
também dar muito certo na liga. Até por isso devem ser selecionados na
primeira rodada do draft. Certamente acompanharemos isso de perto, não
apenas no draft, mas ao longo das carreiras profissionais destes jogadores.
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As mais prováveis barganhas (steals) do Draft
2017

Por João Henrique Macedo

Na certeza da incerteza que é o processo do draft da NFL, sempre lidamos
com resultados surpreendentes. No meio de vários acertos entre as escolhas
de primeira rodada, com jogadores que se firmam como titulares importantes
por vários anos na liga, encontramos os chamados busts ("farsas"), seleções
jogadas fora pelas equipes. Já falamos aqui no Pro Football sobre os possíveis
candidatos a   bust   no   draft   2017.

Hoje, no entanto, falaremos sobre o espectro oposto de resultado das
escolhas: os jogadores que podem superar as expectativas e,
consequentemente, apresentar um desempenho melhor do que esperado para
a rodada de seleção. São as chamadas barganhas, que todo time sonha em
encontrar, particularmente no terceiro dia do draft, ou mesmo após o draft,
com free agents. Um bom exemplo disso é o recém aposentado Tony Romo,
que chegou aos Cowboys após ter sido preterido em sete rodadas pelas 32
equipes da liga. Cairo Santos, certamente um dos dez melhores kickers da
NFL, também não foi draftado.

Na nossa lista estão incluídos, digamos assim, tipos diferentes de barganhas.
Alguns dos jogadores estão em ascensão nos big boards, podendo até chegar à
primeira rodada; ainda assim, nossa aposta é que esses jogadores, mesmo se
selecionados no final da primeira rodada, serão barganhas para as equipes
que os obtiverem. Em outros casos, teremos jogadores que provavelmente
serão selecionados nas últimas rodadas do draft, mas que podem se tornar
titulares por longo tempo na liga.

Prever o desempenho exato dos atletas depois de entrarem na NFL segue
sendo bem difícil (não é à toa que ainda existem busts e barganhas...) mas o
exercício é sempre divertido. Vamos lá então, descobrir alguns daqueles
jogadores que, no próximo draft, podem fazer diferença para as equipes que
os escolherem.
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Tyus Bowser, Edge - Houston

Tyus Bowser é um dos jogadores que vem escalando os big boards em
velocidade, já começando a ser cotado como possível escolha de primeira
rodada. Jogando como linebacker no sistema 3-4 híbrido em Houston,
Bowser poucas vezes esteve em posição de pressionar o quarterback, sendo
utilizado com frequência na cobertura. Possivelmente esta utilização
dificultou o impacto de Bowser nos olheiros da NFL.

Após bons desempenhos nos testes físicos no combine, a visão coletiva sobre
Tyus Bowser começou a mudar. Ainda que se mantenham algumas dúvidas
sobre a capacidade de Bowser em se converter em um edge mais tradicional,
há quase um consenso sobre o potencial do jogador em se tornar um pass
rusher de nível elevado.

A previsão de momento é que Bowser seja selecionado entre o final da
primeira rodada e o início da segunda. Nossa aposta é que, mesmo nesta
posição, o jogador será uma das barganhas do draft 2017.

Será que agora o Bowser finalmente vence o Mario? (Rá!)

Tarik Cohen, Running Back - North Carolina A&T

A história é conhecida. Um bom atleta escolar, mas de tamanho
considerado insuficiente, acaba não obtendo oportunidade em grandes
universidades. No caso de Tarik Cohen, a única oferta de bolsa de estudos foi
na pequena North Carolina A&T, da segunda divisão do futebol universitário.

Em sua universidade, Cohen foi titular por quatro anos, batendo todos os
recordes do programa, terminando sua carreira entre os melhores jogadores
da FCS  (Football Championship Subdivision).

Tarik Cohen é um jogador veloz (4,42 segundos no tiro de 40 jardas), capaz
de mudar de direção com facilidade. Cohen consegue achar espaço entre
os tackles e se mostra versátil também como recebedor. Sua estatura e peso
(1,68m e 80Kg) preocupam, particularmente quando se somam ao número de
corridas que Cohen teve na Universidade  (quase 1000). Ainda assim,
considerando que Tarik Cohen deve ser selecionado lá pela sexta rodada
do draft, acho provável que sua seleção deixará alguma equipe da NFL muito
satisfeita.
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Joshua Dobbs, Quarterback - Tennessee

Joshua Dobbs foi quarterback do tradicional programa universitário em
Tennessee durante quatro anos. Depois de dois anos de disputa de posição,
Dobbs ganhou a titularidade, comandando a equipe nas últimas duas
temporadas. Cabe ressaltar que Dobbs ganhou a posição de Nathan
Peterman, que se transferiu para Pittsburgh e, neste momento, é considerado
um prospecto melhor que o quarterback de Tennessee. E, dentre os motivos
para a presença de Dobbs nesta lista é a nossa não-concordância com esta
avaliação.

Joshua Dobbs é um quarterback com boa potência no braço, sabendo jogar
com timing no pocket, mas também prolongando jogadas com boa
movimentação de pés. Considerado um bom líder e muito inteligente dentro
do campo. Algumas críticas a Dobbs afirmam que o jogador não consegue
traduzir sua inteligência em leituras de cobertura após o snap. Outro fator
que empurra o atleta para baixo no draft é o alto número de turnovers em sua
carreira universitária  (30 fumbles e 29 interceptações).

Apesar de ser considerado uma escolha de quarta ou quinta rodada, vejo
Joshua Dobbs como um quarterback melhor do que muitos daquelas que
devem ser selecionados no segundo dia do draft (como Peterman e Davis
Cook). Dobbs tem potencial para ser um reserva de qualidade e, quem sabe,
um futuro titular na liga.

Will Holden, Offensive Tackle - Vanderbilt

D u r a n t e t o d o o p r o c e s s o pré-draft, o u v i m o s q u e a c l a s s e
de offensive tackles de 2017 é fraca, o que deve, por sua vez, levar a uma
corrida por jogadores de linha nas primeiras rodadas. Ainda assim, podemos
achar nomes com bom valor em rodadas intermediárias. É o caso de Will
Holden. O offensive tackle de Vanderbilt, titular nos últimos três anos (dois
como left tackle), mostra atributos de um jogador que pode ser efetivo na
NFL.

Holden se mostra versátil, jogando de maneira competente nos dois lados da
linha (além de treinar como guard), mostrando boa capacidade atlética para
deslocar os pass rushers e também para bloqueios no segundo nível em
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jogadas de jogo corrido. Agressivo, Holden é um jogador que não interrompe
seu esforço, procurando alguém pra bloquear até o fim da jogada.

Will Holden mostra dificuldades contra pass rushers de força, tendo braços
relativamente curtos para compensar essa dificuldade. Esta questão pode
fazer com que Holden encontre seu nicho na NFL como guard, ou ainda
como swing tackle (reserva capaz de jogar dos dois lados da linha).

Mesmo assim, vejo Will Holden como uma verdadeira barganha,
particularmente se, como previsto, estiver disponível até a quarta rodada
do draft.

Hoje vimos alguns tipos bem diferentes de barganhas para o draft 2017.
Desde jogadores que podem aparecer até na primeira rodada até alguns que
devem estar disponíveis até os últimos momentos do terceiro dia. O que os
aproxima é que todos têm um potencial maior do que o proporcional ao seu
provável ponto de escolha no draft.

Bem, amanhã começamos a receber essas respostas.
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As trocas que podem acontecer antes e durante
o Draft 2017

Por Gabriel Moralez

O ano passado foi excepcionalmente rico para quem gosta de grandes trocas
envolvendo escolhas altas no Draft. Antes do recrutamento, já havíamos
visto Rams e Eagles hipotecarem a alma visando garantir, na época, os dois
principais quarterbacks da classe - no caso, Jared Goff e Carson Wentz. Mas
não parou por aí.

Possuídos pelo espírito de Sonny Weaver Jr., personagem interpretado por
Kevin Costner no filme "Draft Day" (A Grande Escolha), os general
managers não hesitaram na hora de puxar o gatilho das trocas. Alguns
exemplos só na primeira rodada: Tennessee pulou da 15ª posição para a 8ª e
selecionou o tackle Jack Conklin, Bears e Texans deram pequenos saltos para
assegurarem respectivamente Leonard Floyd e Will Fuller, Denver subiu da
31ª posição para a 26ª por Paxton Lynch e, por fim, San Francisco fez
um trade up pelo guard Joshua Garnett. Foi um dia intenso.

Em 2017, porém, as coisas por enquanto ainda estão calmas a pouco mais de
15 dias do Draft. O principal acordo realizado, sem contar negócios feitos na
temporada passada com desdobramentos no próximo recrutamento, foi
a troca dos Patriots com os Saints por Brandin Cooks. New England adquiriu
o wide receiver e como compensação cedeu a New Orleans uma escolha de
primeira rodada (32ª) e outra de terceira (103ª).

Entretanto, a atual calmaria não significa que não veremos trocas
importantes sendo efetuadas ao longo das próximas semanas ou mesmo
durante o Draft. Deste modo, tiramos nossa bola de cristal do armário e
tentamos prever algumas movimentações possíveis de acontecer. Confira.

Brows e Titans fazendo trade downs

Cleveland e Tennessee estão levando muito a sério a história de reunir
escolhas no Draft, sobretudo dentro do top 100, então não seria nenhuma
surpresa se ambos os times trocassem para baixo em 2017 para acumularem
ainda mais. Por exemplo, os Browns e o seu moneyball detêm a 1ª e a 12ª
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escolha geral e certamente estão abertos a ouvir propostas por elas. Os Titans,
donos da 5ª e 18ª pick, idem.

Dificilmente veremos alguém agir como Rams e Eagles fizeram na temporada
passada, abrindo mão de um caminhão de escolhas por um quarterback,
afinal a classe deste ano não é lá essas coisas. Em todo o caso, sempre existe a
possibilidade de uma equipe do top 5 tirar vantagem da sua condição
privilegiada, mesmo que com negociações um pouco menos estrondosas, pois
ela está em posição para selecionar os principais talentos do recrutamento -
principais talentos que, em 2017, estão do lado defensivo da bola.

Por outro lado, franquias fora do top 20 podem se interessar em escalar
algumas posições para aí sim assegurarem um dos principais signal callers do
Draft. Nesse caso, a 12ª ou 18ª escolha são especialmente atrativas e mais
viáveis do que uma eventual ida ao top 5.

Panthers subindo por um defensor de elite (ou Leonard
Fournette)

Há alguns dias, surgiu a informação de que os Panthers estariam
conversando com os 49ers pela segunda escolha geral - Carolina, hoje, possui
a 8ª. De acordo com o mesmo relato, a intenção é garantir um dos melhores
jogadores de defesa disponíveis. Ademais, alguns mock drafts também
colocaram o time fazendo trocas para cima, tanto para selecionar o defensive
end Solomon Thomas quanto o running back Leonard Fournette.

Claro, por ora tudo isso não passa de rumor e especulação, mas vamos partir
do princípio de que onde tem fumaça tem fogo, mesmo porque os analistas
norte-americanos podem ter informações de bastidores que nós não
conhecemos.

Uma troca desse tipo seria uma movimentação bastante ousada de Carolina,
pois não é impossível que Thomas ou Fournette, assumindo que eles
realmente sejam os alvos da franquia, estejam disponíveis na 8ª posição. Um
acordo para entrar no top 5 (alô Titans) seria uma prova de que os Panthers
realmente confiam no potencial desses atletas. Faria sentido? Bem, olhando
para as necessidades do elenco, sim. A linha defensiva da equipe está bem
envelhecida e Jonathan Stewart vem de uma temporada não muito boa, além
de ter acabado de completar 30 anos.
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Cardinals encontrando o sucessor de Carson Palmer

Parece ser evidente que Carson Palmer está vivendo seus últimos momentos
na NFL, então é importante para Arizona já a pensar em seu substituto. No
ú l t i m o d i a 2 9 d e m a r ç o , Bruce Arians deu uma declaração
enigmática afirmando que as escolhas compensatórias de 2018 poderão
permitir que os Cardinals troquem para cima em 2017. Por que eles fariam
isso? Ora, por exemplo, para buscar um novo signal caller.

Arizona possui a 13ª pick geral, então está em uma ótima condição para pegar
um quarterback na primeira rodada, sem precisar fazer nenhuma troca para
isso. O cenário que estamos pensando é um pouco diferente.

Julgando que a franquia opte por um atleta de outra posição com sua escolha
mais alta, as alternativas começam a ficar mais escassas. Nesse caso, os
Cardinals talvez tenham que subir para o início da segunda rodada ou final da
primeira para assegurarem um quarterback do seu agrado. Tipo Patrick
Mahomes, o queridinho do processo pré-Draft que está visitando e fazendo
treinamentos privados com todo mundo. Se Arians realmente estiver falando
sério sobre fazer trocas para cima, subir da 45ª posição para o começo
do second round parece ser o mais provável.

Texans escalando o Draft por um quarterback (seja ele quem for)

Brock Osweiler foi embora. Tony Romo se aposentou para virar comentarista.
As únicas opções no elenco são Tom Savage e Brandon Weeden. É, não tem
jeito, os Texans vão precisar draftar um quarterback - e de preferência um
dos melhores.

Com a 25ª escolha geral, os Texans teoricamente estão na posição ideal para
selecionar um signal caller, considerando o valor e o talento dos nomes
disponíveis (nenhum deles, no papel, merecedor de sair na primeira metade
do recrutamento). O problema é que a demanda por quarterbacks é sempre
muito alta, tornando bem difícil que ninguém da posição tenha sido escolhido
até tão tarde no Draft.

Deste modo, se Houston quiser ter certeza de que pegará o melhor signal
caller de todos (seja ele quem for), é bom considerar a ideia de fazer um trade
up, pelo menos para entrar no top 20. Aí entra o que dissemos sobre Browns
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e Titans, embora Tennessee obviamente não tenha o menor interesse em
facilitar a vida de um rival de divisão.
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